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• "CIDADE DE BLUMENAU"
scúde o progressista município de Bal­
neário Camboriú, na data de seu 4°
Aniversário de Emancipação.

•

Baleou o',\ontudo, que "as pas­
seatas continúam na­

turalmente proibidas
em todo o País".
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PERDIDO
O NAVIO
NA COSTA

ma censura federal e

afirmou que "reina no

momento absoluta cal.;.
ma em todo o ter-ritó­
rio, nacional". O. Pro­
fessor Gama. e Silva,

•

que vai a: Sã;-Pa�
sist.ir a um casamento

e retorna amanhã, sá­
bado, ao Rio disse ain­
da que o tipo de comí-

cios' realizados pelos
universitárias da Gua­
nabara "são dificeís de
serem impedidos pela
policia, pois os estu­

dantes se reúnem, fa-
.

zem ràpidamente suas

pregações e se disper­
sam correndo".

GUIANA
ACEITA
ARMAS

'BRANDT
VIRÁ AO
BRASIL"

,
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PrefeitoIRRITADO
SALVADOR, 19 (uPIl

As autoridades navais in­
formaram não haver ne­
nhuma esperança para
salvar o cargueiro' na­
cional "Irmã", encalha­
do num banco de areia
a 300 metros da praia
local. Os porões do na­
V10 estão inteiramente
inundados e a carga tô­
da perdida três mil e. 500
toneladas de sal. Todos
tripulantes estão sal­
vos.

Mostrou-se bastante
irritado o titular da
pasta da Justiça com a

·

notícia publicada em·

matutino carioca de­
turpando inteiramente
os fatos ocorridos na

· Faculdade de Direito
do Estado de S. Paulo,

-. na véspera e deu. infor­
· mações sôbre a refor-

BONN, 19 (UPI) - o
Chanceler Brandt confe­
renciará, em 'meados

.

de
outubro, em Lima, com
todos os

.

embaixadores
germânicos creditados na

América do Sul. Depois
visitará

".

oficialmente o

Chile, Argentina, Uru­
gmÍi e Brasil segundo
anunciou hoje o Ministé­
rio das Relações -. Exte­
riores da Alemanha Ocí-

I;
dental.

• NOVA YORK, 19

(DPI) - O Primeiro Mi-
, nístro da Guiana, Forbes
Burhan, disse que seu

pais aceitará armas de
qualquer procedência, se

forem necessárias para
repelir os intentos da Ve­
nezuela de fazer cumprir
o recente decreto sôbre

águas territoriais defron­
te da disputada costa do
território de Essequibo,
na Guiana.

BELEM, 19 (UPI) - Foi

preso o pistoleiro que baleou
o Prefeito de Paragominas.
Trata-se de Saviano Batista,
oriundo de Goiás. No depoi­
mento disse que Mirou con­

tra o prefeito sr. Tocatins
Lobato por questões referen­
tes a terras e apontou como

mandante Afonso Tobias.
Os demais suspeitos já fo-
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ram libertados. Enquanto is­

so o Prefeito viajou para No­
va York, com a finalidade
de submeter-se à interven­
ção cirúrgica, pois está

ameaçado de paralisia em

virtude de ter sido atingido
na espinha. A' viagem do Sr.

Amilcar 'I'ocatins Lobato foi

custeada pelo Govêrno do
Estado.

• ,., _--'!o-

Projeto Para o

Desenvolvimento•

o ., .. ' RIO, 19 (UPI) - Com. discurso do Minis­
tro do Planejamento Hélio Beltrão e em segui­
da do senador Carvalho Pinto, foi instalada
hoje a comissão arenista . que discutirá com re­

presentantes do Executivo a elaboração de pro­
jeto brasileiro para o desenvolvimento do país.
O Ministro Hélio Beltrão disse que para a ela­
boraçiio do documento, convocará o clero, fôr­
ças armadas, estudantes e operários, já que a

participação popular é indispensável para o pro­
gresso global do país.-

RIO>, 19 (UPD - O Ministro do Exércjt� G�1. Lira Ta­
vares presidiu hoje no Ministério do Exército reunião do Con­
selho Superior do Exército. Não foram divulgados os assun-
tos tratados na oportunídàde.;

•

.'

·FISCAlIZAÇÃO
S; PAUL.O, 19 (U!,I) -:- O Segundo Exército fechou on-

. tem, .duas pedreiras que funcionavam Clandestinamente em

Gl,1arulhos:J:i Capivari, apreendendo cêrca de 645 quilos de di­.

'narnite. 'As -autoridades informaram que a fiscalização está
... sendo severa. e que outras pedr'eiras' em semelhante condição
vão ter .o .mesmo destino..

.

Diretor: Orlando Ferreira de .Melo ..

'

Gerente: Nelson Tomelin

municipal, cursos de programação linear
e cursos espeçicis pará a juventude. To-.
dos ê'stés ClU'SOS 'ser.ão �mini.strados �m nos-'

so cidade, de 22 a 27 do corrente mês,
num .'-ãptOvii�mel1tQ ra(liéal do 'período'
de

.

féri,(is. .' 'WASHINGTON, 19 (UP!) .,-- Funcicnúrios americanos .váquía e afirma que a União
rejéitaram hoje as acusações soviética� d� qué os E_�ados. lJR5-.. Soviética 'dará tôda ajuda ne-
dos prestam. ajuda a elementos reacionanos na -Tchecoslová- .

_ cessária para manter o co.
quia ou ern outros países dá Europa Oriental. Tais acusações .

muriísmo naquele país;foram publicadas no "Pravda", O Departamento de Estad�,·
além de desmentir tôda insinuação de manobras norte-arnerr- líder Fala
canas na' Tchecoslováquia, negou-se a fazer comentários for- PRAGA, 19 (UPI) _ O
�mal sôbre a crise que dividiu o bloco comunista europeu.

. Partido Comunista da Tche-'
coslováquia recebeu apoio
da Assembléia Nacional do
País em

.

sua atual posição.
O legislativo tcheco foi con­

vocado para uma reunião ur­

gente a se realizar ainda ho­

je. A reunião foi convocada

depois de ter a Tchecoslová­

quia repelido energicamente
a acusação de outros países
comunistas de que seu regi-
me é contra-revolucioná-
rio. Por outro lado, o

Primeiro Secretário do Par-

tido Comunista . ':rcheco; Ale­
xander Dubcek falou' ao po-
vo pelo rádio e televisão pe­
dindo seu apoio e informan­
do que o Govêrno prossegui­
rá seu processo de reforma

. interna do País, apesar das

críticas de outras nações co­

munistas. E reafirmou: "O

que mais precisamos agora
é do apoio do povo". Obser­
vadores ocidentais acredi­
tam que a União Soviética

e Tchecoslováquia estão ca­

minhando para um choque
frontal, apesar dos esfôrços­
dos países para que suas di­

vergeneias não ultrapassem
os limites políticos, evitan­
do qualquer ação armada.

. .
.

A REAi..IZ�AtÃO dos mesmos d�ve servir
como motivei de aplausos por parte de

toclos aquêles que ecredítem na necessi-.
dade do aprimoramento. Deve ser encara"

da como ,Q reafizacão de um trabolho 01-
tcJmente significati;'o, pela sua importân-
cia e pelos novos horizontes que estará
abrindo aos nossos profissionais,· sempre
desejosos de aprender, sempre sequiosos
de ensinamentos.

NÃO fôssem openas êstes os aspectos,
ainda poderíamos ressaltar a presen­

co de mestres renomadose , Estas presen­
�asT altamente honrosas,· servem;'· igual:'"
�ente, ,como' estímulo àqueles que labu­
tam na gloriosa pofissão. do magistério co­
mo exemplo àqueles que buscam, a perfeição
exemplo àqueles que buscam t. perfe·ição
em suas

'

'. matérias e'disciplinas. E, mais

que tudo, não fêsse apenas tudo isso que
já dtames, serve, igualmente., para evi-

·

dend.ar-se O espírito progressista de nossa

gente e as inestimáveis riquezas que ain­
d.a dormem sob a primira camada de entu­
siasmo que tem empolgado, sobremanei­
ra,. os empreendedores e os administra-
dores desta parte do Brasil.

. MAS,·.� fator mais surpreendente disso tu­
do, é que todos êstes cursos se 'desen­

.YQlvem exatamente aqui, em Blumenau
'que, ôo que parécé,t dia ;após dia, projeta­
se com ,�Clior vigor no cenário municipa­
lista bcrriga verde, conceituando-se cada
vez mais no sistem� de liderança regional.

O.UTRO fator que não pode ser esqueci-
do, diz respeito a participação e,fetivo,

em quase todos êstes cursos, da nosso re­

cém fundada Fundação Universitária de
f31umenau. E' ela, justamente, a coordena-
darei de tais movimentos que têm por ob­
jetivo· o aprimoramento teicnológico de

nossa. gente..Participa, dessa mCJneira, da
. vjd�'pública e privada .de nossa cidade,
tom'a experiência e a dedicação que ator

n�" aliada valorosa
i

de nossas aspirações
ê: alnbições mais caras.

� '. ;41. ' .

Àpôio Aparente
PRAGA, 19 (UPI) - O

Primeiro Secretario do Par­

tido Comunista Tcheco Ale­

xander Dubcek, aparente­
mente eonseguiu o apoio dr.

maioria do Comitê Central
em seu Iitígio c.im a União
Soviética. Nenhum partidá­
rio. estalínista do deposto
Primeiro,Secretário Antonin

Novotny falou no curso do

debate. O voto de. confiança

proporciona a Dubcek o

apoio que necessita para a

reunião que se afirma tem

marcada para amanhã em

Kosice, Eslováquia, com o.',

Primeiro Secretário do Par­

tido Comunista Soviético,
Leonid Brezhenev.

"Prevde" Acuso
MOSCOU, 19 (UPI) - O

"Pravda" acusa hoje os Es­

tados Unidos de planejarem
uma agressão na Tchecoslo-

[onlirmada "inda a Retile
da Rainha .Inglesa Elizabelh

de programas de assis­
tência médico-hospita­
lar, abastecimento de
água, drenagem, cons-

mana, declarou. que
veio verificar como-seu

país poderá ajudar a

cidade para a execução

RIO, 19 (UPI) - A
Embaixada da Ingla­
terra confirmou hoje
que a Rainha Elizabeth
Segunda e o Duque' de
Edimburgo chegarão ao

Recife dia IOde no­

vembro. .Permanecerão
na capital pernambuca­
na até a chegada do Ia­
te Real' "Britania", que
os conduzirá até o Rio
de Janeiro. Após a visi­
ta oficial ao Brasil, a

soberana Inzlesa parti­
rá para o Chile.

trução de unidades re­

sidenciais e expansão
do plano do ensino pro­
fissional.

Gilberto Amado: Reunião de
Viena Não Teve. Mesmo NívelASÊCA

CASTIGA
o CHILE

VERBAS
DO MEC

OBJETOS
IRÃO AO
MUSEU RIO, 19 (UP1) - Embai­

xador Gilberto Amado afir­

mou hoje ao desembarcar no

Rio de Janeiro, vindo de Ge·

nebra, onde representa o

Brasil junto a Conferência

Internacional Sôbre o Direi­
tos dos Tratados, que a reU'

nião há poucô realizada em

Viena "não subiu ao nível

das obras já realizadas, que

se inspiraram nas transfor·

mações sociais ocorridas em

todo mundo". E acrescentou:

"Os Juristas em geral estão

em época anterior a essas

transformações", razão pela
qual, no entender do diplo­
mata as idéias popular ,não
mereceram a acolhida que se

impõe para melhorar o mun­

do em que vivemos. O em­

baixador Gilberto Amado,

que também representa o

Brasil junto à Comissão de
Direito Internacional da

ONU, vem de Guanahara em

férias e teve concorrida re­

cepção no Aeroporto do Ga·

leão, onde estiveram além
de seus irmãos Gildasio, (ie­
nolino e Gilson, os embaixa·
dores Sette Câmara, Vasco
Leitão da Cunha e Regis Bi.'
thencourt.

'RIO, 19 (lJPI) - O ;Minis­
tério da Educação distri­
buiu um milhão e 404 mil

797 cruzeiros novos, verbas
relativas ao. terceiro trímes­
tre de. 1968. Destinam-se às

,

diversas entidades educacio­

nais, como escolas técnicas

federais, no Rio Grande do
Norte, Amazonas, Bahia, Es­

pírit� Santo e Goiás;

RIO,19 CUPI) � Foi adia­
do para 20 de. setembro pró-

SANTIAGO DO CHILE, 1� ximo, data do nascimento
(UPI) - O' Govêrno chileno do marechal Casteio Branco,
continua adotando medidas o traslado de seus objetos,
para aliviar situação criada inclusive de. Uso pessoal, pa-
com a falta de ,ehuv'as. A

II·.
ra o Museu ·da República no

.s
êca e�tá se�do c.on.. Sid�rada an�go Palácio do, Cat_e�e: �í.uma verdadeIra 'calamIdade earao expostos a vlsItaçao
nacional. .'. pública. ..

.

DIPLOMATA

RÉCIFE, 19 (UPI)
O Diplomata alemão
Herman Goergen, que
chegou a Recife esta se-

;���������������������.����������

I POLiCI/i f;ONTROWIJ .4 GREVE
t S}i.O PAULO, 19 (UPI) - As autoridades

.

SITUAÇÃO SE NORMALIZA

'I informam que a situação na cidade .industrial! de Osasco está perfeitamente controlada pela S..lO PAULO, 19 (UPO - Já foi retirado o

II Polícia. O Ministro do Trabalho, Coronel Ja1'- policiamento das proximidades das fábricas
. bas passririnho, já regressou ao Rio e foi hoje que estavam em greve e a calma voltou a rei-

a Brasilia informar o Presidente Costa e Silva nar em Osasco. A informação é do Sr. Neutair
sÔhre' os acontecimentos grevistas de Osasco. Tithan Silva, interventor do Sindicato dos Me-
Continua agreve e a polich e autorídades ofe- talúrgicos daquele município. Disse ainda o
receram garantias aos trabalhadores que dese- interventor que 11 maioria dos op,erários retor-jarel11 retornar às atividades. nou ao trabalho.-

'

concluir os trabalhos, por 'serem mais com-

plexos� no próximo dia 30� .

.

RIO, 19 (UPI):"":'_ Ó Ministro da Educação
'Tarso Dütra pediu aós governadores dos Es­
tados e' Territórios que enviém corri. urgência
subsídios para a reforma universitária.. Disse

·

o Ministro que é. indispensável a colaboração
.

.

para ;;1. reforma .univetsítaria por parte de·. to­
dos os setores .d� vicia pública nacional, em
face de ser ri 'meta básica do desenvolvünento
do PaÍS/':,

.

I
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MAS eu gostei da pcrsonalidadee da
.

se­

nhorita pi'ofessora Marta Vasconcelos,. da

Bahia de Ruv Barbosa: "Nenhuma coroa do
. ", • _. I'I"J

mundo substitui o amor do meu n01VO,

1
o PREFEITO M:Lmicipai .de Caçador, se­

nhor Jocy Varela, mel! paftj€ü]ar amiga, vem
de ser notícia efh todo o país: foi preso 'pejo

do Destacamento de Policia local.

6

?,.MI

A AÇ.\O dos Egoísmos sôbre as comu­

nidades politicas encontra maior ou menor

resistência, cOl�fOl�me se depare com uma so­

ciedade melhor ou pior estruturada.

J'Ji\(íI.]

A REPERCt:S$XO do nôvo "CIDADE DE

BLUMENAU" na Capital do Estado de San­

ta Catarina \'C111 sendo de caixa alta. Seu pri­
meiro assinante � O Banco Regional de De­

senvolvirncÍ1to do Extremo Sul, Secção de

Santa Catarina, diretor-superintendente; o
professor- catedrático, economista senhor
Fr�ncisco GrilIo.

NfNGUP:M pode alvitrar' com segurança
em que-ponto de evolução estaremos, no mun­

do e no Brasil, daqui a vinte anos, no ano

de 2.000 Parece provável que acontecerá uma

modificacão radical ela' estrutura social, e nes­

ta hora o mundo rieeessita de Iiderança cris­
tã, do sal e da terra, do _fermento.

.

QUEM diz Igreja diz povo. De tal sorte

que, para nós, não existe a questão de saber

se a cultura cristã deve envergar o blusão

operário, ou, o fraque burguês. Existe, sim, a

distinção. imposta pela própria natureza, en­

tre a inteligênce, prática e especulativai'

ambas, porém, Inteligências, ambas, porém,
no dever de procurar um regime de vida cs­

pecíficamcntec cristão. A originalidade da
cultura, no seu sentido cristão consiste em

que ela, pela virtudcjinerente ao cristianis­
mo, "marca o bonlem em tudo que êle tem de
humano" ..

ESTOU eufórico; vou decretar para mim
uma semana -de folga: Miss Universoé n05S'1:
(Puxa-vida: até qu� enfim sabemos que a

mulher é nossa 1) O Brasil está salvo. salve,
salve! _

'�---"-'�--�-�-.,._.�--� __.�-__.....--_.';;"_'--�_"";""'-��"'-------------j� . � � :-__ t

J prôgênis de um vasamentopor necessidade
ligação telefônica direta. entre
Wasbington e Moscou), o

convénio referente- à aviação
civil e um tratado consular.
Recentemente, o que é mais

importante, apareceu em ce­

na o Tratado de Não-Proltte­
ração Nuclear, que o Sr. Ros­
tow chama "o filho mais

promissor dêsse casamento
por necessidade". E· surge
agora a possibilidade de nas­
cimento de outro filbo, como

resultado da aceitação sovié­
tica de uma iniciativa norte­
americana para que se levem
a cabo discussões encaminba�
das a examinar os meios de
limitar a· corrida armamen-

tista com balísticos nucleares
defensivos e ofensivos.
mio é de hoje que vêm os

Estados Unidos pedindo a

realização de tais discussões.
Em fevereiro de 1967, por
exemplo, escreveu o Presi­
dente Johnso.n:
"Estou convencido de que

os Estados Unidos e a União
Soviética chegaram ao l)Onto

crítico da desalentadora his­
tória de nossa eompetíção ar­

mamentísta, Eoderão _ ambos
os lados tomar decisões que
desencadearão nova espíra.l
armamentista ascendente. O

paradoxo é que isto acontece­
ria num monento em que há
provas amplas de que come­

ça a minguar o nosso anta­
gonismo. Estou resolvido a

fazer uso de todos os recur­

sos de que disponho para fo­
mentar a redução da tensão,
por conveniência mútua, e

evitar todo aumento dêsse an­
tagonismo, que é prejudicial
para ambos os Jados".

Pouco depois dessa declara­
ção, anunciou {) Presidente
Johnson haver recebido do
Primeiro Ministro Kosygin
uma comunicação que "con­
firmava a .disposição do go­
vêl'l1o soviético a discutir os

meios onde limitar a corrjU!1
armamentista com balísticos
nucleares ofensivos e defen­
sivos". Novamente. em sua

(Continua na 7n pág.)

WASH I NGTON _. As relcções entre os

Estados Unidos e a União Sovíétioo, durante
os onostrcnscorrtdos desde o término da Ss­
gunqa Guerra Mundial, revestirem-se .,_ de
ocôrdo com o sr. Eugens RClstOW, Subsecre­
tório de Estado para (JS Assuntos poiíticos
__, de um caráter de "casamento por ne:::25-
id d

"

SI Çl e .

,"eom lill1 pouco de boa
vontade" - acrescentou -

. ;'poderíãmop qualificá-lo de

"casamento de conveniência";
.mas nunca dê' "casamento
por amor".

do poderio militar foi e con­

tínua sendo a final garantia
da paz geral" .

Com a consciência disto, fi�
zeram-se numerosos' esforços
para melborar as relações en-

.

tte os Estados Unidos e
-

a

Uniãó Soviética e estabilizar
o ambiente internacional em

que devem êle.s viver - o Tra­
tado de Proscrição Parcial
dos Testes Nucleares, o trata..:·
-do sôbre o espaço exterior, o

.

ocõrdo da linha (iUente" (a

No entanto, as duas prin­
úpa1s potências nucleares vi­

ver3.m juntas, num mundo de

iw::e::tezas, o tempo suficien�
te para aprender' --:' �-

como

dLssé o Sr� Rostow - que
"sua' cómpartÚhada . cUratela

==============._-_=.=:::=,:.=:::=============

o Papel Dos· Advogados:�. ;::..

DO uodo em Mutação
FILADÊ�FIA. .;.._ Os advogadas ,dá mundo

têm umo importante missõo a cumprir: en­
si-nar à Nacõo corno resolver sem o auxíl ia
c!.::J fôrço, o� desavenças inter�acionais, exa­
tamente como. os noções, individualmente,
não' consideram mais a violência como a

rr-eio de resolver as disputas entre seus ci­
dadãos.

I
Nus EUA, a profissão de

advogado desempenha outro

papel criador: o de ajudar a

encontrar soluções para I)

problema social e "liderar .e

dirigir o impulso para tornar

a justiça da igualdade uma

realidade significativa para
tôdas as raças, religiões e

doutrinas"..

São êstes os pontos de

vista de Bernard G. Scgal,
indicado para presidente da

"American Bar Assocíatinn",
no biênio 1969·70.

Filho de um imigrante li­

tuano, Bernard G. Segal, nd-

"-vogado de 61 anos, foi esco­

lhido numa convenção, em

fevereiro último, para ser, in­
rlicado :\ presidência da or·

(�mlj;�:i(ão que reúne advoga­
dQ!;' I)f' todo () país. Depois
que

-

sua escolha estiver for­

malrnente rati í'ícadn nas elei­

ções de agôsto próximo, êle
assumirá o cargo em agôsto

PASSEATA,
DE NôVO
·RIO,·19, íOPI) � 300 estu­

dantes voltaram ontem à tar­

de ao centro e durante 50 mi­
nutos realizaram passeata que
começou no Largo do São
Francisco e terminou em

frente da sede do Conselho de

Segurança Nacional, na Ave­
nida Presidente Vargas, es­

quina com a Rua Uruguaiana.
Durànte o trajeto, foram fei-

tos seis comícios relâmpagos,
quatro com partiCipação de

Vladimir PaliTieira. qué lide­
rava o grupo onde a tônica
·el·'" a solicitação ao povo ca­

rioca para que desse uma

contribuição financeira a fim
de que o movimento grevista
de São Paulo não seja inter­
rompidO. A passeata deverá

repetir-se diàriamefjte, infor­
mou Vladimir.. Teve início às
13 horas e 30 minutos.

de 1969.

.
"Se. a humanidade puder

aprovar leis internacionais
que resolvam as questões c

substituam totalmente o usu

da fôrça", disse êle numa en­

trevista nesta cidade, "a paz
internacional poderá ser con­

seguida e as' nações terão

possibilidade - de utilizar
seus recursos, não para as fi­
nalidades infrutíferas da
guerra e da destruição, mas

para promover o bem-estar
(' a prosperidade do povo".

O Sr.. Segal .6 um homem
multo ocupado, que divide
l':CU tempo entre a advocacia
e a causa pública dedicando
"talvez cêrca de 52 por cen­

to" de seu.iternpo a seus

clientes e 411 pOI' cento ao

hem público,
Suas atividades públicas

incluem I rabalho na sinago­
ga e obras de. caridade, au­

xilio a hospitais, e atuação
cm associação locais, .esta­
duais e nacionais relativas' .à
profissão de advogado. 'De
19(13 a 1965, .serviu comç c.o,·
presidente do Comitê . dos
Advogados para. os. Direitos
Civis sob a Lei, msvimento
de . âmbito nacional, e em

1964 o Presidente Johnson
indicou-o para o Comitê Na­
cional dos Cidadãos para as

Relações Comunitárias,
Cada vez maior número de

advogados está tomando par­
te ativa nas causas nacionais.
e cívicas nos EUA agora,
mais do que em qualquer ou­
tro tempo, crbservou o Sr. Se­
gaL Essa parece, aliás,. se1:

uma tcndênci a universal.
"Acredito que em todo o

mundo, há um reconhecimen·

to, çrescente de que (IS ho·
mens conhecedores das IeL;
têm uriu contribuição Ím­

par a dar para o bem-estar
de seus países e creio exis­
tir, por outro lado, uma acei­

tação correlata por parte dos
profissionais do, dirGito, dessa
Jiderança nos assuntos pú-

.bliéQli das nações", disse ele.
"Eí�l

.

três cOnferências
�

de
Paz Mundial através da Lei,
a que compareci, tive encon­

tros com advogados e jurrs­
tas eminentes de todo o

mundo exceto dos países soo

.ciallstas, dos quais apenas a

Iugoslávia estava representa­
da e foi impressionante sa

bel' o profundo lnvolvímento

dêles, e suas importantes con­

tríbuicões ao progresso so­

cial de seus respectivos paí­
ses".
Sôbre o papel dos advoga­

dos no desenvolvimento das

relações inter-racia!s nos -­

EUA, disse o Sr. Segal:
"Os movimentos vitais dos

tempos modernos, pela Igual­
dade e oportunidade, recebe­
ram grande Ímpeto das de­
cisões dos tribunais, que der­

rubaram discriminações e se­

gregações quanto a educação
ernprêgo, habitação e em

muitas áreas. Os advogados
também têm desempenhado
importante papel no Con­

gresso e em vários Icgisluti­
vos estaduais. para a aprova­
<;ão de muitas leis de direi­
tos civis, muito necessárias.
Lembrou que, 'quando pes­

soas envolvidas nos movi­
mentos pelos direitos crv IS,

no Sul, pediram representa­
cão legal, conhecidos advo­

gados do país deram os pas­
sos para a formação de co­

mitês a fim de atenderem es­

sa representação."
Quanto ao que possa ser

ainda feito, observou o Sr.

Segal: "advogados, ainda não

fizemos quase nada do que
poderíamos fazer. Nós, ad­

vogados, devemos aumentar

nossos esforços para orientar
as repartições que aplicam
a lei, para esclarecer ao pú­
blico quanto à necessidade
de proporcionar liberdade
e igualdade de direitos e

oportúnidades, de modo rea­

lista. e não em sentido me·

ramente formal e aconselhar
os movimentos pelos direito,

civis, de modo a que seus li­
(leres não sigam um caminho

em última análise destrutivo
de suas aspirações legítima.�
mas,ao invés disso. ajam de

modo a preservar a natureza

essencial da revolução dos

direitos civis como um movi·
menta legítimo sob o domí·
nio da lei.

Alteracões
,

. Gengiva1s de o ri ge m Hormonal
-----'----tIIt Rudibert Dorival Knopp:

Ci rurgi ão-Dentista

As altcraçôes p::ltológicas gen­
givaís são classificadas, de acôr­
do com c fenômeno patológico
fundamental presente, crn inFla-'
matórias e distróficas· ,b:l:':':l�J,lo­
.Se a tcrap(�utica dos C[1S8;;, 11<.':'.. ':s

fenr1l11Cnos.
O tratamento instituído pe­

lo cirurgião-dei1tista. pani estas

afecções consiste, . genéricamente,
na remoção das causas locais
concorrentes ou desencadeantes
de sua pMog[.tlese, associntiva-í
mc.ntc· li operações cirúrgicas, vi'::
sundo :1 restauração·· da arquitetu­
ra gengival ao normal, naqueles
casos em que ela estiver prejudi­
cada por processos degenerativos
ou hioarplásicos. Esta terapêutica
pern,ite grande sucesso para,a cu­

ra destas alterações, quando n50
estiverem presentes fatores sistl'­
micos �c natureza endócrina.

As alterações gengivais de
origem endócrina são provocadas,
vi::! &2 regra, pelos hormônios se­
yuais femininos e se manifestam
de modo geral, na nuberdade, du­
ran1l0 a.menstruação. durante a

gravidez e no climatério.·
A estrina ou foliculina é o

hormhnio .cnvolvido.
A gengivite dn puberdade

iniciar-se ·na mcnarca, persistindo
por um ou dois anos, quando a

<ldantação fi�',iológica aos níveis
de hormônio atuante, normaliza a

"iliwção. A nresenca de irritantes
locais em nível relativamente bai­
xo. inrlic:ll1, OU'� u genf'ivit�·· d:1

puherdade seja apenas devidn u

<:ICCto da es'trina .. nada va:]endn o

tratamento periodontaI por [[llta
de medicaç�io específica, valendo,
no entanto. um tratam-.;nto con­

servador efetuado ndo desconges­
tionamento periódico da gengiva e

rr;l1]ncão dos fatores irritativos
)nr'3i<;. nl't::vcnindo possívr;j<; com­

plicJç·ücs de reflexo maléfico S(1-

brc a unidade dento-periodontal.
Durante a menstruação exis­

tem também fenômenos bucais
conseqüentes, relevando citar a

. gengivite menstrual e a menstrua­

ção vicariante, que são estados de
duração igüal ao do período da
menstruação.

O estado da gengiva durante
a gravidez foi estudado ·exaustiva-:­
mente, sendo de conssenso geral
que aproximadamente 50% das
mulheres grávidas apreseritam al­
guma forma de hiperplasia gengi­
vaL Nas formas mais suaves há o

aparecimento isolado de uma ou

outra papila interdentária hiperê­
mica e tumefeita, e bolsas mais ou

rne;;os -profundus, o que ocorre em

um terço dos casos. A inflamação
f!rave é observada em apenas 1 (1{J
dos casos. Em casos IT1ais raros,
tem sido observado o descnvolvj- I
mento de uma massa cianótica, Iséssil ou pediculada; conhecido
como tumor gravídico.

I
'

A causa real destas nosolo­
�as é a ausência de foliculina e a

presença da plCogestina, que per­
mitem a dispolimerizacão da suhs­
tância Jipo-protpica inter-celular
do tecido gengival.

t;ma outra alteração gengi­
val é a �engi\"ose, que se manifes­
ta díniCnmente por palidez, se­

Guidão e hemorragia gengivais, in­
cidindo durante o C]imatério, face
ú aust'ncin de folícuJina.

Muito embora os casos de
a�[eração gengival devidos a fato­
res endócrinas se iam rebeldes ao

tratameJ1to e de difícil eura total,
}J visita ao consultório dentúrio é
uma necessidade, pois, o trata­

mento conservador instituído pelo
cirurgiüo-dentista, prevenirá a 111S­
talaC'?io eh uma doenca periodon­
tal· chíssica, com envolvimento do
�J,!(�ol() dentúrio. que poderá con­

d,�zir ú perda dos dentes.
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frEi,sos'

Nove operarios encontra­
vam�se, ontem prêsos no 'DOPS
mas somente um deles -tinaa
sÍsio fichado. há tem pos como

comunista. A Polícia Federal
também tem diversos de:idos,
que- serão trocados com' os
do DOpS, ,já· que cada

.. preso
será ouvido nos �oiS_;í�p'J11�1-

,��- >

r f ,ruo (V. A.) - ,0 'ministro Tarso Dutra enviou te­
�c!!'rállia ontem a,tç.,tI!'s,os Diretórios.Estúdantis (RCEs),
f>olifli�'a;ndo a .indicaçã,!) �e um p:tembro de cada entida­
�c pái'a que ó pré�idente ,Costa e Silva escolha, entre 0'1

sugt;r�dos, dois ,reJiresentantes universitários para inte­
�rarem o grupo de' trabalho que estuda à refórmá' iurl-
"crsitária.

' .' "

"I :
...

,Os �scolhidos substituirão'
os ini;;:ialml':lnte

'

convocados,
quI' e recusaram a Ilarticipar
dos trabalhos '�pOl" não' terem
sido designados por seus co­

ICl?;as» ..
,

A' FEideração dos És­
tudantes Universitários de
Brasília, que já recebeu o te-

. legrama, não se manifestou
sêbre o assunto. Enquanto is­
so, o presidente do DA de Ár­
quitetura e Urbanismo daque:­
la Universidade, José Antônio
Prátes, afirmou que desco�
nhecia. guaICluer tentitti,fa �do
govêrno em estruturar 'uiiia
rJfornia univérsihiria, "pois
êle está despreparado para
isso".

Jianciar pl;ojetos prioritários
nos setores da Educação,
Ciência' e Tecnologia:

'

,O DOPS trabalhou ativa­
mente no caso de Osasco c

alguns delegados já levavam
10n(>.'1 rclucão "de nomes dos <1-

git,;dor� muis conhecidos na­

quela arca. A .lista incluiu lo­

dos os' 'lideres operarios já pro
cessados -anteriorriicnre, com

os respectivos endereços.
" .. ,'

tê o mJÇI�) d;:1 tarde niio S'

viu padrê algum, ;Jgitld;,) suh­
vcrsivarncntc na área de 0,a5-
co.

Graças a um acordo feito
na ,'VRT, com a imcrvcnção de
autoridades 'eSHlduais 'e" do
ministro Jarbas Pnssarinho, fói
sup�r�da a amcaca de' ,g::cve
que existia na "Cofungc".

.

N,o li Exército

F�brica Parqda

j o ambiente no II Exercito
'era de calma, ai>csar de te­

rem as autoridades ruililares
conhecimento da greve em

todos os seus ..tletalhes. Alguns
oficiais, fazendo "blaguc", di-"
ziam que um final pacifico
lhes proporcionaria um fím
de semana tranquilo. Mas ob­
servavarn que o Exercito só
tomaria uma atitude repressi­
va em duas hipóteses: ou por
omissão do governo do' Estu­
do, O que não ocorreu. ou en­

tão a pedido do proprio Exe­
cutivo estadual.

o nops continuava de
prontidão durante toda a ma­

nhã, com -investigadçres per­
correndo as fabricas de Osas­

.

co. -Ao meio-dia as informa­
ções davam conta de que' a

"Brcwn-Boveri". estava pa­
rada desde 9 horas, 'quando 03

trabalhadores, .pacificamente, a­

'bandonaram a industrla. O
movimento -atingiu os 1.843
operarios da emprêsa. A "Lo­
na flex", ,de onde a Pdficia
tinha desalojado os grevistas;
na véspera, estava trabalhan­
do normalmente, mediante Um

acordo provisório
-

entre pu-
trõ�s : e empregados.

.,

Lisboa no Ri?

o comandante do II Exer­

cito, general Carvalho Lisboa,
embarcou ontem de manhã 'pu
ra

.

a' Guariabara, a fim de

participar da reunião de Alto
,Comando do Exercito. que
será realizada hoje, às 9 horas,
vno Ministério do Exercito.

Guanabar.a
;.'\ "<

'

A Polícia recebeu noticia
de' que um padre estrangeiro
vinha insuflando a greve na

"Cóbrasmà" c' na "Braseíxos't.,
(eii'do tomado providências i
para a sua detenção, más a-

Segundo o presidente da
Confederacão Nacional dos

Trabalhadores.. sr. Olavo Pre­

vlàtti, 'lffio' ná;cpo�sibilidade de

qualquer manifestação de so­

lídariedáde ''dos trabalhadores

,Explicou, ainda, que no Or­

çamento de 69 o total desti­

nado' à Ed��ação sofrerá um

acréscimo de 35% ,sôbre o de

de expansão do Ensino Supe­
rior até 1970 e a forma de

obter recursos necessários a

e�sa exp::_nsão. De acôrdo com

as preV1Soes do �rograma
Estratégico Para o Desenvol­
vimento 'da Eliucação, o En­
sino .deverá sofrer um acrés­
cin:io de 3%

'

de
matriculas.

68. ,

,

Ilidicou, ainda, que a subco-,
missão realizou, até' agora,
trabàlhos 'no sentido de de­
terminar as principais metas'

Noticiário
. �.'

t

·1de iSãoBento do Sul
,

, _(do correspondente) :: _,

Ex-UNE Uma boa notící'a para os
,

caçadores. ,fi. licença para caça
(amadores) expedida pelo
lBDF (Instituto Brasileiro de'
Defesa Florestal, que sempre
foi necessaria fazer em Join­
ville, agora é feita em nossa

cidade. Poderão assim, os c'a­
çadores, que quiserem caçar,
tirar ,a sua licença na Dele­
gac:ia de Pqlícía, pois 'está cre­
denciado o Capitão Nelson
Azeredo Coutinho, já de' pos­
se dos forrrmlários e carteiras.
Atende também São Ber.Jto do
Sul os municípios de Rio Ne­
grinho e ,Cai11P() Alegre.

-A sugestão do grupo de tra­
balho ao govêrno,' para que a

ex-UNE seja oficializada, foi
, considerada por José Antônio
Prates como' "atitude dema­

� ,gógica e pat,ernalista, uma vez

.. ,�que a legalidade da UNE é
,$é medida pela ph.rticipação dQs

estudantes em sua luta" :

prates criticou ainda.a su:­

g�tão do presidenteilj,a extin- ,

ta UNE, José TravasSos, em

tornar clandestina a entida­
de; alegando que "OS' estudan­
tes não estão brincando de

agentê' secr'éto" . Campo Alegre
Por outro lado, o deputado

Pereira Pinto (MnB flumi­
llenes) apresentou à Câmara
F.ecleral, pI:ojeto de lei caIlce­
lando tôdà e q'\),alqu,er puni­
ção de estudante, oeorrida de
1967 até on.tem. A proposição
assegura também ao estudan­
te punido em 1967 o, direito

d!l prestai:' i')?talI\e em caráter

espécial de tôdll,S as l11atérias
integrantes d.a série que esta�
vá cursan,do.

'

Registrou-se no vizinho mu­

nicípio de C. Alegre uma das
maiores chuvas de pedra ve­

rificad as nos últimos 3 (} ano�

A faixa de chuva de pedras
também castigou severamente
a localidade de Pien, no Pa­
raná. Ão fazermos uma vi­
sita .ao, vizinho município, 5
dias depois, da chtlva, ainda se,

encontravam f:rancles camadas
de gêlo.

'

Pedra
1

Também impressiona em

Campo Alegre as' pedras nas

ruas, (não de chuva) que são
um convite a �'fura peneus".
Parece-nos que o Prefeito de
Tá tem convênio com as fá­
'brieas' de peneus.

,

O jornalista Leo Guana�ara,

� diretor da sucursal do "Diá­

t'?i., riO de São Paulo"; no Rio, e
'c',

secretário de reÇlação de "O

Pa,iz" preso pela DOPS' pres-'
tau depoimento oritem ná­
que delegacia. O motivo que
déterminou à priSão do jor­
nalista foi a impressão, em

gx:á,fica de que é sócio do jór­
nal estudantil "O Plantão",
que as autóridades cOTIsidera-
ra,m subversivo.

'

, Ainda Campo Alegl'e
Comenta-se em Campo Ale­

gre que Ernesto Scheide
'

será
candÍdato a 'prefeito naquelÍl
localidade. Será uma para­
da 'dura para Alanagildo Sch­
midt. que desta vez pretende
entrar na Prefcitura - Aguar '

dcmos 'os acorflecimentos.

,Palando em política, �m
rodas 'nao cOQ.ti4�nciais, so­

pta-se quc Alqione Gomes de
Oliveira, presidente, ctn', Arena,
vai candidatar:se a prefeitd.­
Tal;"cz seja esta uma decisão
do Presidente da ,Arena, para
acalmar os ânim,os dos succs-,.
sores de 'Olair. Quase que '&c-·

TI1ailalmente surge um navo
nome'. Aviso em' tempo: As,
noticias não siío oficiais.

Em Corupá, lIton SteiÍ1-
grober ja' está. em Jrancü ,ali", '

viQaçlj! na campanha política,'
para assumir a li'refei�ura da­

quela localidade. Corupá está
incluído nos nwnicipios que
terã,o .eleição em ,!,\ove.mbrq.

nova.

Caso .Fku:n.i,ogo Dia 11 de Agôsto1
,

,E realmente bcla a pintura
do velho prédio da Prefeitura
que após a reforma pai que

passou, tornou-se uma Prefei­
íl1ra digna de São Bento do
Sul. Outro dia pergllntaram­
nos quanto o Prefeito gastou
para restaurar a Prefcitura.­
Respondemos: quanto êle eco­

nomizou para não fazer uÍna

Esta é a data em que você
tem um encontro marcado no

salIío Beker para o maior bai­
le público da cidade. Sob os

<,cordes da Banda Tremi com

pleta, você se divertirá, e ao

mesmo tempo estará colabo­
rando com a campanha pré
monumento de seu fundador.

"

C,O M E N r Á,R 10 •.•

A paisagem'urbana sãobentense vai se modifi�ando
e melhorando num ritmo apressado para aproveItar o

lustro que nos sep?-ra do' �entenário da Cidade.
.

Constrói-se, _.derruba·se, reforma·se, planeJa·se,
projeta-se. .. Construções nov!1s vão galgandO os mor­

ros e nos terrEnos baldios, vão surgindo Casas com

al:mrg a:t;quitétô:i:üco.
'

Formaral1l-se quarteirões COl1l casinhas populares.
algumas tão juntinhas, que pa�ecem um convite à vida

gregária ...
Os novos edifícios ostentam belas fachadas como

a futura sede do Banco da Brasil, prestes a inaugu­
rar-se.

Breve serão realidades;' o Palácio dos Espor�es, o

Pavilhão das IndÍ).strias, o retardfitário prédiO para o

INPS, a "Casa do Imigrante" da SASB, e o acab�l1l�nto
do belo salão do "Centro Social" da nOSSa Paroqma.

Não faltarh louváveis iniciativas. O' diretor da nos­

sa Agência P{)stal, João �ig�el NO�?l1l�a,)á tem pron�
to o seu projeto de ampllaçao da bOlte (na graça v

pequenez do atual edifício) que é a sede dos nOSS03

correio".

Pedro Belarmino da Silva, Gerente do BanCo de

Desenvolvimel1to, já provil;lenciou para .que o Banco

tenha nri1a sede mais espaçosa e confortavel.

O nosSO Delega,do de Policia, Capitão Nelson de

Azeredo coutinho, tel1l prêso em seu pensal?eI_lto, o

humanitário projeto de construir uma sede propna P3;­
Tá 'a Delegacia, que seria um posto de Segurança Pu­

blica e de soc?rro de urgência.

A Usta é longa e há obras em andam,en,to. Mas, �

de notar a capacidade do Prefeito Otair Becker de n"

juveJ;lescer coisas velhas ou antigas ... Quem conhecI'!

a histórica "Vila Erica", escorada e ameaçada .de �e­
inolicao: saberá que o salvádor da única relíqUIa h1S­

tÓl'ica da Cidade, foi o Prefeito? Paralá, irá o Museu

Münicipal, ".marcahdo o, desellvolyimento cultural dC

São Bento.

F que dizer do velho e inc.onfo.r�á:vel edifício da

Prefeitura? SalVOU-O e reso\veu um dl�lCIl pr()b.1ema pa·

ra a adl1).inistra�ão mWl�cipal, o PrefeUo.

Da cus,a velha e arruinada pelos ano,s, Otair :Becker

fez 'um so.nho' cor qe rosa com brincos de eSl1leralda. , .

Deu.nos llm.á "casa na.minga" destacandÇl·se do verde
,

da folhagem.'
'

,

'

Mas, nos preparatiVOS para a grande festa do cen­

tenário, não estará esqueclUa a nossa Câmara ,de Ve-
,

readores?
'

,

Ficará ocupandO· um· cohfortável apartamento, pre­
judicando o 'seu fim ha,bítacional, quando-.se agrava l+
crise de ..alojal1lento? Estarão cogitando de construir-se
uma sede própria?

Que fazeln os senhores Vereadores?

E no entanto há I,lma excelente oportunidadé em

..,procúrar·se' i,ÍJ,11 aCQ_rdo com o Banco .N_ac.ional. do Co·
-rilérci.o,. cuja antiga sede, consta-nos, lra desoc'\Umr-se.

. ,

Ó p;.:€:dio 'a\érn <;l� .excelente situação, tem capaci-

,<.lade Çll;l1pla para alojar a Câmara e a Delegacia de
Polícia. Serão fáceis as adaptações e poderâ ser embe"
�ef:?Ç\Q l??ra I?nriqu�ecer a l?,aisagêll1 urhana ,sãobent.cnse.

<
"-

.da, Guanabara com os sem

i:�legas paulis: as. Acrescentou
que "a greve já está h:i 'muÚo
tcmptl proihida" e que aquela
solídarledude I1iIO haveria,
mesmo quc alguns opcraríos
de S�,� P;.u!ü sejam punidos.

PQt:,,.outro lado -sere ferro­
\ iai-íos�e!cilo, plir,; a diÍ'el�ria
do 'Si;Jdh.:ato dos f'errovim:ios

,_

t

da CF. Leopoldina (upl11 im­
pedidos de tornar posse, por­
que 'a Policia carioca 'n;10 lhes
Forneceu o indispclls;'P;el ales­
tado de ideologia. A informa­
ção foi prcstndn à Carnara pe­
lo mi nistro 1arbas ' Passarinho,
que ili, teve ocasiâo dé se 'ma­
nifesl!l!: a favór da abí',}li�ão do
atestado de ideologia.

o almit ante Sílvio llcck,
cm pronunciumcnto feito (ln­

tem. dirigiu um apelo aos tra­
balhadores paulistas para que
busquem 'um,: entcndimcmo
com' d �o�erno. "Afirmo co­
nhecer as vicissitudes dos tra-

DIVER.SAlS CIDADES DE
PARTICJP.L"-lU
�POLIS" r Oorresp.) - Sem pretensão alguma ale

exagero podemos afirmar que a I FAINQO - .F'E.rRA
DE AMOSTRAS D.e., INDÚSTRIA E COMÉRCIO. far á

C�)l11. que o ,!llê� de ,�etembro de 1968 passe para a htst,ó­
na da IndustrIa e Comércio ele Santa Catarina.

A r' FAINCO que é uma
promoção da Associação Tur­
ma de Engenheiros Eletricis­
tas de 1969, e tem como co­

empreendedor o Ministério da
Indústria e Comércio através
da sua Delegacia em Santa,
Catarina. e conta, aínda, com
a colaboração do Govêrno do
Estado, Prefeitura de Floria­
�ópolis, Universidade Federal
de Sinta Catarina; Imprensa
da Capital e do .Interíor do
Estado e da Emprêsa de Tu­
rismo ILHATUR, e, jã conta
com a participação certa das
maiores Organizações Indus­
trais e Comerciais de' Santa'
i

Catarina e Estados Vizinhos.
Já podemos antever o su­

cesso em que se constítuírá a
I FAINCO, pois considera­
mos que as, Organizações da
Capital estarão quase que em

sua totalidade representadas
em nossa Feira, além de Or­
ganizações de outras cidades,
tais como: JoinvilIe, Blume­
nau, Crlcíuma, �tajaí, Brus­
que, BigÍlaçu, Laguna, Jóaça­
ba, Lages São João Batista,
Tijucas, Canoinhas, Rio _ do
Su1, Tubarão e muítas outras,
que estarão presentes através
de seus mais expressivos' re­
presentan tes,

··'Projeolo
Obtendo

bnlhadorcs handcirantca, a 5i­

llEl�'�lO ingrata de suas fumí­
!í;IS. em dccorrencia de sala­
rios insuficientes, que mio co­

brem a� necessidades minimas
de alimentação. vestuario, a­

quisição de remedias, trans­

portes e cducacão dos filhos"
- disse o ex-ministro da Mu­
rinha.

c.
F��INCO

let, reumoes da n ç a n t e s,
"shows" ao vivo. Parque de
Diversões de categoria Inter­

nacional e muitas outras

atraçõe ,

Contará. ainda. com com-'
pleto serviço de bar. churras­

caria, restaurante, pratos tí­
picos da Ilha, tudo que pos­
sa proporcionar aos vísítan

tes o complemento às horas

agradáveis que lá passarão.
Uma iniciativa como esta

merece o apoio de todos, pois
trata-se de um empreendi-
mento de vulto, que muito
beneficiará o desenvolvimen­

to econômico e turístico da
reunião. Prestigiem, pois, a

I FAINCO, de 1° a 15 de Se­
tembro. no Centro Universi­
tário, em-Florianópolls.

R d "

'·,00,00

P.O�,TO ALEÇlRE (V.A.) - Em apenas dois dias
de atlvldades� os universitários da Operação Rondon
que atuam no município de B:=igé" próximo à fronteira
com o Uruguai, visitaram sete escolas, deram atendi.
ll1ent� .médico a IS? pessoas realizaram 202 extrações
dentanas, 2.5. curatIVOS preventivos e pronunciaram 4,
palestras sôbre higiene. ,A equipe de Ecànomia no mu-,

nic�pio de �iratin� estuda a forl1lação de Ul1l� coppc­ratlva de mmeraçao, enquanto outrá, em Erva! do Sul,
precede a levantamento econômico do município.

A��il11 como estas, ?ezenas de informações Chegam
ac po"w central., em Porto Alegre, dando conta de que
em todos os �ontos do território gaÚCho os jovens vêm
dando cumprUllento ao que foi previamente estabele.
cido pela Coordenação do Projeto Rondon.

Integração
Nacional

Ar) mesmo tempo são mano

tidos contactos quase diarios
'com a Coordenação Geral, 11<'

Guanabara, pelos quais se,
constata a amplitude que
vem· ganhando o lllovi:ment.a
em todo o território nado­
nnl.

"Sendo parte do plano de
Integrúção Nacional, o Pro·

jeto visa acima dc tudo, dar
ao jovem ulüversitario a

oportunidade de melhor sen­

tir a problématica nacional

preparando as lideranças de
amanhã nos diversos campos
de atividaàes públicas ou prr­
vadas" declarou membro dn

Exercito, rio RGS, que coar·

dena os trabalhos da Opera·
ção Rondon.

Entusiasmo
em Botucotu

São Paulo (VA) - Reina

grande entusiasmo entre os

estudantes 'dá Faculdade de
Filosofia de Botqcatu com a

Operação Rondon II. Pert.l

de 10 universitários irão par­

ticipar da Operação I'm Vitu·

riana, na zQna rural do mu­

nicípio. A ,direção da escola

apoia à iniciativa por solici­

tação do major A,loysio Caso

tanheira: da 6a, :Circunscrí­
ção de Recrutamento de Bau·

ruo Durante 15 dias, em con­

junto com os alunos, orgam­
zaram minucioso ·planejamen­
to de Operação, que, em li ..
11has gerais, con�t[!rá de tra­
balhos de pesquisa, estudo
do homem na zona rural (;

atendimento às famílias.

Q Plano

O plano de lrabilho foi as-
sim esnuematizado;

,

A - Setor Psicológ�co. Cons­
tará levantamento' de nível
mental, 'relações bumanas,
conecitõ de liderança rural
"e difcrencail semantica de
conceitos". Este setor estará
a cargo do prof. M�ria Amé·

lia Pedretti.

B � Setor Economico. Vm

e1itudar a economia, a produ­
tividade, e os meios de pro

dução da zona pesqu.isada. A
cargo do prof. Joseph Pierre

Oncklin, ex·assessor técnico

do Mercado Comum Euro­

peu.

C - Setor Geografico. Le·

vantamcnto das condições
geomorfolOgicas e climaticas
da zona.

:o - Setor Sociologico. Es
tudará O homem e o meio e

suas 'implicações sociodina·
micas Prof. Jair Conti.

E -, Sétor de Sanitarismo

PREÇO D,O' OURO SOFRE
UMA.' l'\CENTUADA :BAIXA
LONDRES (UPI) - ° pre­

ço do ouro caiu ontem no

mercado de Londres ao seu

ilivel mais baixo dos últimos
três meses e acredita-se que
os especuladores estão ate­
lllOl'iza,d{)s ,C!cpgis das baixas
sucessivas de precos.

t.
-

Ao ser fixado o preço pela
manhã, l'egistrou�se uma bai­
xa de 70 'centavos de dólar

por onça, caindo a cotação
para 37,80,' dólares - o nivel
mais baixo, desde 19, de abril.

A confiáriça dos especula­
dOl·es em que os pr�ços con­

tinuariam bastante altos para
lhes pcmlitir mais tarde ob­
ter grandes lucros foi minada
pelO t,emor d,e ,que a África do
Sul decida vender ouro 110

mercado livre. Caso isto acon­

teça, o preço do metal cairá
ainda mais.

o ouro perdeu sua popula­
ridade, agora que as p2'incí­
pais moedas' in ternaciollais
cl:itão mais estáveis.

Segundo os operadores, pe­
lo segundo ,dia consecutivo,
os especuladóres continuam a

enviar ouro para;venda. To­
daviá, essa: desestocagem mal

atingiu a superfície da reser­

Va çle ouro para fi:tlS espequ-

"

lativos, realizada durante a

recente série de
-

crises mone­

tárias.

SOBE EM ;Z;URIQUE

Ao mesmo tempo a cotação
do ouro no mercado livre de
Zurique subiu novamente, on­
tem, em consequência das de­
clarações de fontes responsá­
veis, desmentindo que 'se che­
gou a um acôrdo sôbre as

vendas de ouro da Africa do
Elul.
No fechamento, a cotacão

era de 37,75 a 38,25 dólare� a

onl;a, o que representa uma

alta apréciação da abertura,
quando, se chegou, ao' nível
mínimo dos últimos três me­

ses; 37 a 37,50 dólares a on­

ça.

,Calcula-se que �oram vend,i­
das cêrca de sete toneladas,
algo pouco mais' acima da'mé­
dia diária d.e ,cinco a seis "to­
neladas vendidas em Zurique.
Fon.tes comerciais revelara,m
que a baixa ínicial se deveu
ao pânico entre os pequenos
especulado;:es· comq res1,llta­
dó do rumores em Londl'.es de
um apelo do secretário do
Tesouro n o :r t e -americano:­
Henry Fowler, à Africa do Sul
para que reinicie aS' vendas
no mercado livre.

Teremos, portanto, no mês
de setembro, 15 dias, que fi­

carão na história, não só da
Capital, mas na hlstóría da
111dústrül. e Comércio de San­
ta Catarina, pois está sendo

esperado na I FAINCO, mais
de. cem mil visitantes.

Para tanto foram províden­
ciadas muitas atrações, das
quais algumas ainda inéditas
em Santa Catarina, como:

"Cápsulas espaciais Norte-

'Americanas, Circuíto Fechado
de Televisão, I Salão de Arte
dos Publicitários de Santa

Catarina, escolhas da Garôta
FAINCO e miss Turismo de

Florianópolis" apresentação da
Esquadhlha da Fumaca en­

contro de �Ol:ais, Teair�, Bal-

leDO
K;tudos gerais pelos alunos
do Curso de Ciencias, com J

colaboração do - Instituto

Adolpho Lutz, locaL

,População Colabor�

Todos os médicos. denUs·
. tas e alunos de Odontologia
vão prestar ajuda direta uo

trabalbo de campo da Opcra­
ção, d,urante a semana de ati·
vidnde.

A ação será intdramcnte
fUmada e fotografada, por
iniciativa do Instituto Toledo
de Ensino e do Departamen­
to de Turismo da Prefeitura
l}iunicipal de Botucatu. A po·
pulação, em geral" também
vem colabó:rantlo, oferecendo

r :Publicado o

E�lá
.A..

E I ii O
generos'aos universitarios. A
unidade local da Força Pú·
blica pôs à disposição dos c:;·

tudantes barracas e utensí­
lios de c�lnp'anha para os

acampamelitos que tenham
de fazer.

,No Paraná

No Paraná, retorna a Cu­
ritiba a última equipe de es­

tudantes que participou da

campanha "Tempo de Inte­

gração", Atuaou 110 munici­
pio de Irati e ó'cu trabalho
foi,bastante eficaz. l'lO todo,
400 universitarios promove­
ram campanham de pesquis�\
e ajuda em 400 municipios
paranaenscs, garantindo ple­
no exito à Operação Rondon.

Ultimo Livro
da CoJeçãó "Vamos Sorrir"

Após ter editado a Cartilha
c os quatro livros de leitura
para as quatro séries do pri­
mário, a Editôra F.T.D. aca­

ba de concluir a coleção "Va­
mos Sorrir" publicando o 6"
volume destinado ao quinto
grau primário.

o livro é de autoria da
Professôra Mal'ia Braz, Dire­
tora da Divisão de Educação
Fundamental do SESI e Téc­
nica do Ensino Priniário do
Estado de São Paulo.

A obra em' aprêço foi cria�
da bàsicamente para o en­

síno da leitura e do Portu�
guês, em cUl1lprimento aos

programas oficiais do curso

plimário.

Em suas 39 lições há di­
versos aspectos que convêm
ser ressaltados, tais como:

apresenta temas para leitura
de abosluta atualidade; in-

forma sôbre acontecimentos
de nossa história, de nossas
ciências e de bossa povo;
apresenta, em cada lição, pa­
lavras em rúbrica, as quais
irão construir o vocabulário e

comentário gramatical que,
alél1l de" élucidar as palavras
de conteúdo ainda, possÍ\'el­
mente, desconhecidos dos
alunos, dão margem a aplica­
ções várias em exercícios 'de
linguagem. A parte gramati­
cal é exposta de forma pra­
tica, com exemplos tirados
das próprias lições. o que
torna um instrumento auxi­
liar e prático para o professor
que. sem a cansativa decora­
ção de regras, a ensinará sua­
vemente.

Como os volumes anterio­
re. o presente livro é, tam­
bém tptalmente ilustrado a

quatro côres. '"

Para mais informações quei­
ram dirigir-se à Distribuido­
ra em Jaraguá do Sul.

OI'SCIPI�INLL\DO
O TR./\.Bi\I.JRO
DA ItIITI)IIER

",

RIO (A. N.) - O diretor-geral do Departamento
Nacicnal pe Segurança e Higiene do Trabalho assinou
portaria, deteÍ'minando às Delegacias Regionais do Tra·
balho que procedam à fiscalização relativa ao cumpri­
mento de todos os dispositivos legais, auto-aplicáveÍi;,
pwtetores do trabalho da mulher. O ato relaciona os

dispositivós que podem ser aplicados, sem l1ecessidadb
dt; regula�nentação.

' .

A portaria do DNSGT conceitua como auto·aplicá­
veis os artigos 373 - 374 - 375 -:- 3.76 - 377 - 378 -

379 � 380 -- 381 -- 382 -- 383 -- 384 -- 385 -- 386 --

390, todos constantes do Capítulo III, Título III, da
,Consolidação das Leis do Trabalho.

Os qenlais dispositivos, dependem, para efeito de
sua aplicação e fiscalização, qe normas reg\l1amentares
expedidas ljelo Departamento Nacional de Segurança e.
Higiene do Trabalho, ou. quando fôr o caso, de prévio
pronuncia,mento' da, autoridade' local competente na

niatéria:' dEi trabalho dá 111ulher. condiCionado it poste­
fior cónfirmação dêsse Depal�tarnento.

,

A portaria ainda aprovou l,1ôvo moc18lo de notiti,
. cação. p3,1'a uso das Delegacias Regionais do Trabalho
nos assuntos concerlJentes ao traballlo da mulher, sem�
pre que,. <l:. critério �o. ag�nte de in�peção do trabalhe,
a expedlça� de notlf�caçao parecer mais aconselhada
para; o efetIvo cumpnmento da lei.

..

O hles�1O instrume!lto'legal estabelece também ql:e
a. c?nc.essao d,� prazo a _��nprêsa para aten,dimento das

eXlgenclaS contIdas no termo de ,notificação levará emconta a �a�ureza �as medidas determinadas, de formá
q�l� s_e atInJa O o.ble.tivo da lei", '

,
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Gente. nova 'Põe e dispõe tudo sô­
bre o que vai ser moda. Idéias sofís-

.

ticádas, antigas � cfrÍnplicadas p9de
.

. ser que não agradem, mas formas sim­
. plificadás, novas e confortáveis pas­
sam logo à fórmula única no 'modo de
Se vestir, Nós somos, e 'estamos com a

o-ente jovem." Kcalnos com a moda

�ue é nossa Sugerimos calças. com-:
l>rídas para o campo, �ontanha e cí-

«ade. Em 'cor'te reto, a.lgndão cotelê,
cintura' com presítba, bolsos 'embutidos
com lapelas. com bainha nas pernas·

As blrisas- 'Podem' .ser de malha com

desenhos de Bonnie e Clyde, ou lisas,
em cores flne contrastem .eom 'à côr
(ta c!lIça. É' agora, ria 'época de fÍ'-rÍ1.";.
que se refiz' os planose réúovaçã,o ilás'

calças eomprídas séguiíido'certa' esti-
lo, pnocure. ,o melhor e 'o' que lhe· v�i
a gôsto..,

."
. "

....,�, ...
'

. '.

o CROCHÊ

noite o crochê é cor-

'va;,,·;pm de' t)P'rn.�� "bpm,_���r;:tl­
rlits fas (; I'haJ"me, caminh�l' 'a .1)."_SSOS'

Iargós; l\"leia" �m "iíri!J.S t!l�lil,dlUlp.,,·
" para cada estilo d1't rnnda Paro-cada
ocasião. uma nova :}l'ntasia .. ", O"l'll<:;a'
"fort� é uma p'"travà�ânc;a românticà.

·

Um truol�e C"1"to nara'lllonn'lIl' �'" ·n,.r­
. .- nas e b�m ('Omhiri.ãr' COln II +"mJl'>1".:'�a
é o azul-marinho, '·t"rabalhllda em 10·

·

sangos ou se pJ'f'fprir o "prde nístaehe.
Nrll" SP (> "en .."filo s: mni<: Chi ....e. !IS

.meías lisas em braÍlco e lal'!lnja, são
o passo certo- e mais avançado.

ca. Depois do sol às" tramas cíntííam.
. " -

"'.

Para agasalhá'rn?-da melhor que os

ponchos, longos e envolventes.

Diversos Jornais nhrem" m:�hchp.­
para tecerem críticas a Marta

Vascoí.lcelos. O "Standard" de Brin'5
Kong- f' o ",Ultimas "j\Tnticias" ele Cara­
cas atribuem "a motivos políticos" 'a ,

vitória da baiana e�' Miami Be:,c.3..

. . -

opm)ao pública mundial" P. �c""n' os
orO"!'ln;"ll:>rl"'"p" rir) cp:"tnmp /11" "rni."p.r:f­
veis discriminadores". Todos dj'7f'm a

",.,..,..�""';q rn'"", f'm T'P�"m"': nrohlema
polít'C'1. Jorn",is brasileiros di"pn"\' dá
"'f'rdadeir<l heleza de n"ss1. Mis<=; e

não acredif:am no "t"111a de lnva", �n·
tretanto Marta é; :Bela: e rnereêe o tl-
tulo.

':.'

SOIRÉE NO -," AMÉRICA:
o trl'fli!'iti>nal cluoe anexo a AR·

T1CX na Gal"cia, fa:d realivar no do·
mingo próximo, dia 21, animaq ... hr­
de dançante com o çonjunto "AGITA-

. .

(::AO'" de São Pau)!}., O ef\'n:hmto está
em ex('ursão pelo: "o:<;;'Q' Estitdó. aproo
veitando v'ma '·a�,.inha' Tl"r'a: se'apre­
sentar entre nós hó domingo.'

- '

,.',,; . , �. ,

CLUBE EM EXCURSÃO NOVA IGREJA::' �.:.

F-m' F,in
.

ri"s Ceil",,� nn·' jl"min'!'0
, próximo, dia :>.1. á

. Ir.i.á"iÍguráçâo
.

d8.
Nova Igrefa. Haverá"a- Bênção Saiime

·

e Inl),uguração por ,D. 'Gre'J.'ór�ri ,v"r'
D1plinQ. JH<;TIO nirÍc'''''Í=inn de l()inyin�,
em s""'üid::t n crrr+�: (hl"' f.itlf f'lrVl'-A"C"l,
pelo EXInO,. Sr. Gov;ernadór,: do·Está­
do, Dr: Iv.o ·Silv:elr.�� �A Mi�sfl 'solé11e

· será celebrada por D, Gregório' ,c?m
cinql1enta sflcprnn(ps' (hl01l�1�' (>;;'"ilp

· C'1memoranc1'1 .Tli',(iip,h 'cfp 'Our,o 'ctos Sa
lesianos de Rio dok Cedros; '.' ." ,_:

Munkípio .de IM·,

Aniversário de Colo·

d� Di�� programou

.

domingo ...

::: ::..- "Orquídeas
E'm setembro, "nos' tlias 5, 6. 7' e 8; . ácontecim!>nto. II e,,<pnl>i<>r;o d" Orrml.

'Exposiç?'o de Orquídeas no Pavilhã.o A' deas será um dos grandes' aconteci-
da ÇOEB. A Co:missã.o, Municipal, de" ''inentos do. ano. '. ,

Turismo de nossa cidade estará dano 'CENTROS SOCIAIS'
.

do integral apôio- à Exp.osição.. A pro- Prestnndo :;t df'vida a�sistência' asmoção é' do. Círculo Orquidófilo de crianças dos Bairros, os Cent'r'os r1eBlumenau. Na' ocasião serão expostas Rrcreacão Infantil receberiio menó-
, belíssimas colecões de alto valo.r, e es- rps de '5 II 7 "'nos. ,AI?m dos Cursósp{,cimes pertencentes. exclusivamente S ....ciltis. atf'ndimentó nV-;dico é de àm.,.a col.ecivnadores do., Vale 'do Itajaí, . bulatório, da anresentação npturna, d'�destacando.se os municípios de Brus- . fUmes recreativos. O:� Centros 'So.
que. ·Itajaí, Po'mero.d�, Timbó e, BIu· ciais passarão �i estabe1ecor n1àig. uma

I
Incnau. Dado ao. esfôrço e dedica.ção. f()rma de assi.d:ência ,soclaÍ

I �-:-que,. vem sendo. dispensado. a êste Centros Recreativos I:tifaritís.·

?'.�---�-�--..;.._.,_--_......_-�-�----- ..

! VOCÊ SABIA�,,,,
para qualqu'er pes-

• Leia
• Assine ,,'

• Divulgue .

"Cidade de Blumenau"

f
l

Para qualquer finalidade
'>''''8.. p'nra Qlla,lr1l1P1".J11!Yllr,
Gravador portátil "mini-cassette".
Levíssiino, prático, de fé.cil manejo,. acabamento,
esmerado.,

.'
.

.

.. .

Por tudo isto p (\ !!ravnr'lor "mini·cassette"· o \
mais completo, o mais versátil e o.mais ,acessível. \

dos g-ravadores. '
,

. t
Só na SUALIVH�RIA você rompra ó "mini- '

cCls1':ette" em' 24 planos de pagamento a sua eg- fIcolha.

SUAlJ.YRARIA
sabe tudo sôbr�, S0111 ,

R,eceitlll� ,

Mousse de
Morangos'
6 claras de 6vo, 6 colheres

de sopa de açucaro 1/2 quilo
de moraqgos 8., 'folh;ls de ge­
lalina branca;'l ':colheJ' de so­

pa de, ábwa;. lei!e�;.6 :gemàs,
.

açúcar. niorangos. ..

Dissolva a gelatin'a: em mui­
to pouca: ágUa>Lave' ps mo:'
rangos, passe,.por. liqUidifica­
do!'; ou penejra: JU,ute íl gela­
tina, Rata' as clálas em neve,
ácliéioné "(), ,;rçúcár aos pou­
cos. cout4"Itfalld.o' a ,bater_
Junte a mistura de gelatina

e morangos, ponha em forma
molhada e leve a. gelar. Sirva
com uma geniada preparada
com as gemas muito batidas,
c I e f/2 xícaras: de leite, a­

çúcar a gosto. Enfeite em

volta do prato com morangos
inteiros.

:.__ Foto Cine 1-- F,letrônica � Discos'­
Rua 15 de Novembro .1340 - BLUMENAU

'

Verg,Ho Campestril1i
Síntia Magnani
Lindomar Rebello
Dolores Luz
Edite Inês'
Magali Rodrigues Pereira·

.pesta
de para·
d� feliei·

CINE BLUMENAU CINE BUSCH
HOJE dia 20 Sábado às 7 e 9 horas

Um drama escrito com sangue. fogo e he­
roismo! Audie Mur!'lhv. Marshall Thomp-'.
son e Susam KOQner em·.'�'

.'

,

HOJE dia 20 S:íbado às 7 e 9 horas
Aventura! Romance! Ação! Um es­

petáculo que vai enc:intar a todos! Ve­
nha ',ver o novo 10SELITQ, brigando e

namoqmdo em

LOUCA JUVENTUDE
Eastmancolor

.

cnm M"ri�a ]\ferlinj e Luis Prenrle. O oro­

blema, tão a'Unl da iuventude de-ajustarla
.

encontra nê.te novo filme de Jose'j!o um

'm�,!!'lífíco refr"to", P"""l a iuve�fllne o. ,,­

le�res e trepinaTÍtes ri'mos modernos! E
..

pllra ,os fâns de Jóse!ito, 'as lindas canções
'que gniflgearam fama! '.
.LOl1f':) Juventude. um' espetáculo cinema­

tográfÜ:Q que voC".ê vfli a(lon'L Fi'm"c!n
r.o� m"j\: ;be'''� cenários naturais da ná-

· �ia e da Espanhal
.

·HOJE às Te 9 noras no Cine 'Busch

,0 PIANO
Certa senhora, já na idade critica da chateaçã'Ó.

resolveu tomar' umàs aulas de música. Aconteceu o

lnp<:llPl"IHlo para o dedicadf) professor, que nÍÍlO fôssc
pelo dinheiro, teria se 'suiCidado certamente, tão difíciÍ
�J:a ensinar plano àquela senhora.

O 'marido pouco reclamava. uma vez a mulher na
aula, descanso em casa por duas horas diárias ao me­

.

nus. &a um consôlo. Puxa que eonsôln.
T"rmjnado o .f'urso. exkiu nue o marido lhe desse

um piano nôvo. de, presente t::le para se ver livre dos
reclames, atendeu prorrtamente o pedído, e juntamente
como piano .comprou um busto de Beethoven, para fi.
cal' sobre o móvel.

Tudo arrumado no melhor Inaar Uma sala esueeíal
para os recitais da espôsa. Ainda bem que a sala era
à prova de som.

'

". """'llh,... f",riO':a, ('omo "iiI) tôdl'l<:; elas, indagou por
que não poderia ser um busto de MOQ!art, Strauss ou
'l.l!opm, porque logo. Beethoven,

. O ',marido... com ar. 'mais inorente que ertancn t'o•

.mando mamadeira: - Trouxe Beethoven porque dizem
. .que, ;;Je era sllrdo.·

.

Ponto final.

Ri'l.DIO -TV
A NOSSA: IMPRENSA
--'---..".--.........-......-----. donato ramos

mais ampl :s e se afirm " do­

flnltivamente, com o concur­

so da Sucurs. I du TV Paraná
e, brevcm-nte c.m o Can . .l 3
como centro de cultura P.

realizações, graças à SJa

�MPnENSA FALADA, ES­
CInTA e TELEVISIONADA.

casinha, er­

guida, . 'parece uesilü.\l' a den­
sa .m .t,.. Ãs noites wrÍgl;s a

esper� do dia que virá' tra­
zer a vida de- se.upre ... 111 .s

mesmo nessa distância da VI­
da' e dos fA;. ucdos das cida­

des, quem mora nessa casa

ião. está desligada do mundo
tem, o seu táctio cumo. o eLO

de lig, ção.
J!,sse hO�lcm tem presente

o cncaritu da lllWiÀcu em suas

I horas de Só... ésse homem
.' tem presente a última no�

tíci a. . . êssé hUl11em .tem

perto de si o restante de tÚ·

da a popuLçãl,) do. mundll.
Êsse homem, t;;mbém s"be

o que aconteceu e està aé:ón

tecendo - tem capacidade
para discutir o que irá acon­

teçer amanhã, pó.rtindo dos

conhecim(mtos que o
.

;Ro.tdio
'lhe deu.'

Esta é a contl'ib ;iç�o
Rádio ao homéill do interior
O Rádio. lhe ofel'ece partid-
paç�o .n:t vida do seu.país.
BLLMENAU orgL;lh .. se em

ser um�'l das. ddades (, ,elo

meno.s deve se orgulhar!) do

interior do Brasa mcl1wl:
seí:'vida no, sl!t.Jl' infurmativo
educildo.nal e de dh ers:io. O

"'F'alhas, existem!, Ló;;ico! Mas
Se ainda não conhece o Sea-

essas f.l:;as não vêm dl<S" master, saiba que sua vez ,chegou.
t�uir tudo aquíÍo. que nOS5.S Com ou sem calendário. Imper-'
Emissoras têm' feito ém be- rneável, resiste à pressão sub-

. marina até 60 m. e é de extrema'
nefício .do progresso. da ,co·

precisão. Modelos automático e
munirlade e intcriór mai" de corda manuaL Em ouro 18 k,
l�ngÍ<i.uo.

' ,

folheado ou aço inoxidável.

Rádio ClLibe, Difusora, Ne· E nosso plano especial de paga­

reu Ramo.s,- Alvo.rada, Rjciio
menta facilita a sua cOIIIl.)rá.

Blumenau... ; tôdas elns. sem

exceção, têm feito. o máximo

que puderam e pode para

ajudar a escrever a história
de uma região, a .história da

própria comunidade. São. as

Emissoras, ao lado. dos jor·
nais Nação., Cidade de Blu-

menau, Tribuna, Lume, Bole­
tim Inform:)tivo da Prefdtu·

ra, as pllblicações das, Indús·
trias, que levllm. para· mais
longe, o que de bQm aqUi se
faz e pensa, Hoje, Blumenau
tem fronteiras màis largas,

3 milhões de
desportistas

usam

OMEGA

Conce<;sionário antori- 1

zado da OMEGA E
TISSOT

RELOJOARIA
SCHWABE

de Oswaldo Schwabe

Duas lojas para me·
.

lhor servir

Rúa 15 de novem)1ro,
,770 - A MODERNA
Rua 15 de novembr.J,
1128 - A TRADICIO-
NAL i'

LOJAS ZADRO'ZNY S'I A
COMÉRC10 F, RRPRRSENTI\ÇõES

, .

BLUMENAU - se'

ANUNCIA O ROTEIRO DO CANAL 6

SÁBADO - 20-7:-68

15,00 Cirquinho Canal 6
16,00 Inglês com Fisk

.

16,20 . Big Ginkana Duchen
17,30 Eventual
18 00 Os 6 Sucessos
18,30 O Valente do Oeste
19,05 .

- Um Lugar ao Sol
. 19,30 -. O Tempo

.

'19,35 - Telenotícias
19,50 -.. '6 Túnel do Tempo
21,00 - Cônsul Hit Parade

,

22,05
.

-

.

crrié' samrig
24,00 - DP Manchetes

E lembre-se:
No. 15" aniversário. L. Z .• o premiado é você
Sorteios no. dia 27 de julho.:

1" prêmio' 1 1jeleviso.r Semp. 23"
2" prêmio. - 1 bicicleta Monark

'. AG,UARDEM FUTURAS

INSTAL�L\.ÇÕES DO

(ine Mogk I
!

Bairro de Itoupava - Norte

CIDADE

sO <C ]I( A..IL

TELAS DA CIDADE

Lauro Lara

promoção vem despertando,' nos
meios SpCIalS da cidade, como

também nas cidades vizinhas, e

aos turistas que na' oportunidade
visitam a cidade.;

,

:
," .... , ,

Noite Alegre é promoção: .do
Carlos Gomes, com o apóio 'da Co­
missão Municipal de Turis:rI}o;:,que
realmente VE''11 despertando' ó. �tu­
rismo em Blumenau, .esta -será
uma das inúmeras festas 'progra­
madas, estando já' em' estudos ou­

tras, que distingern nossa
.

cidade
no Pais.

As mesas poderão ser reser­
vnrl::lS com o ecônomo do 'Carlos
Gomes. sendo ouco. _tr:a [e, oe nre­
ferôncia. o típico � .admitindo-se
o de passeio.

Hoje a Noite Alegre

O DELINQUENTE DELI­
CADO - O melhor papel de
Jerry Lewis.

A Pal'amount teve o maior
.

CUIUl:i...O pOlSBlvel na seleção
do &rgumento do primeiro ul­
me que Jerry Lewis dever:a

.. uJ.'<L"e�er sozinho, ou seja, sem
.'0 seu antigo companheiro na

"aupla das gargalhadas". E o

certo é que atingiu em cheio
ao seu objetivo, pois o argu­
mento escoUlitlo não poderia
Sl!!'- melhor, ncm mais opor­
;,uno, Ja que iocaliza um as­

sunto sempre em pauta - a

jUVtllLUae Lran.sviaúa, Lew"15.

PRESENÇAS NO LANCH E

Na nosso agenda (lllofados os lí,(>lllrs
de se li/TOras que participaram do lanche
das Sorop'iminls, éliia"mida foi fie.I·'ha­
da à aquisinlr> de caufelas da Tômbola
Pró Ulliversidade. An [;,,,clle (Ie'icit;." se­

[:uiu-se alTimado "Bingo'" com sol·teid· de
!illdos vrêmios, Lá estavam .. sra., Du'ce
Qliveir� Scltiefler, sr�. "1f?e' Luz: sra: A 1-
ba de Q1il'eira, Astrngilda Gll�.,If!. .

A­
(/e'aide BUl'rger, [racá de QUI'eira, laeira
!.toraes, sra. Edil/z lVilIecke� sra,

.
TJlf'fl

Willecke. "m. Ruth Stn!tz..Fa. Si/l:ia S, h­
roeder. Sra. lt f ·i'·fI Wi,!· ...<ra. '".,�,.;,,,..(' �e

Rnsclte!, sra. Zulmira Heusi, sra. Clzar/o-
1(' Rab" .. <ra" Sue!y. 11:lalhlU'g, s,:a... fdaria
T igia Winkler sra. Rose lt.f(frie Scha(!rack,
sra. Isabe! Nóbrega, sm. H/di Wnzs, .1"'0.

Liliu/! Krrruse, sra. Norma .1\I(/rz.",/I. sra.

Karill Po('rner. sra., Mni:i(l. A "/lOf/, Ú(I.
Cerda CosIa, sra.' Ir/na Síange, sra. A :mn
Hf/erlel, SI'fl. luralldi,' pei'er. sm.· lar/lu:iil
LWlgerh"usell, ,mi. '.PlIúla Neu/o!/,. ,sra.'
Di"ce L('vefldecke�, .�rri...Carlá/a, Sales,. s;:a.
F�/IIv Ku·"ze. sra. M.n:·fn T âcia. Kw;ze úri.
Ur.l';,'a Bamcll, ,rá, Filllillha· Buch, sra. A-.
,1ice Braz, sra. Ligia .Meó:q,uita; srá.· J\.l,(lJ:isa
'WeCÁerle, sra. Carmem. B.'/leman. "(!·u·sr:a.
Regina São TI!if/1!o de Me19. Ó ,e ube Sn,
roptimisfa recomeçnu. b'em; a: ges�iif) :.(fá
sra, Luzi .f!,loellmallll, .fis/A, sendo feliz .. 'ta�
zcndo prel'er importal/,'ú.· rea.'izá�;ae,�.�

-

•
., = ,

Brel'emellte a"rese/l'arcio f/iesfa. cn/mla: U,'rl
hi,'órico dessa flolál'el ngrel7liaçào t""1'i-.
nina, que tanto tem ,sé dç.r'actlda nas'pro­
moções filalltrópicas da -é·idade.

COQUETEL E FEIJOADA NO OlíMPICO

será servida a convidados' espe-,
ciais, nós estamos' 'na listà,' ·.úm3
feijoada completa. Por f�lar ·em

Olímpico. é provável' a reprise . da
peça do Pêra - "Antü!a��nie era

assim" (um sucesso) r{à festa, : que
o grená fará realizár no dià 3' de !:
fi CTôsto, por motivo de seu â:ó.ive;:'
sário. i

I

Terá início hoje às 19 horas
ti noite Alegre de' Blumenau, com
um jantar com pratos típicos da
Bavária ao som de uma bandínha,

ema promoção realmente di-
.

ferente, inédita, com os salões de
festas da Sociedade Dramática
Musical Carlos Gomes caracterts­
ricamente decorada.

. O cardápio dos pratos servi-
l rios no Jantar são típicos �le­
mães, com chonn e chonp preto,
que serão servidos por lindas se­

nhoritas trajadas à caráter. Elas
"no g"p'1tiÍmpnte enviadas pela
Compnnh!a Iensen.

As 22 horas será servida a

=rande sobremesa" no salão ile
f('�tns. com o inírio do Grande
Baile com a Banda.Araujo Brus-
que. "Hl11n1pnnu estA em .'� festas

l:� grande o intcrêsse que a com a "Noite Alegr�":'
..

AS DEZ MAIS

A"llnrdf'nJ "nrn (J fim r!n nno f/ lil·t(/
dn� {lrlf'7. ln,-,;\' hrfvird1os" da ridnrle. [hnrt
r>rolllo("(;n desfn cnlUIlf/ que apo11'arâ dez
jnl'el1t qU{J ,.,.",;" Sf1 'dpç'f1rtlrnnl "n rnrrrl,­

te' (lIlfJ ;10 "se'''' social. Na ocasião haJ'erá
11m !!rfl11rfe ",,;,� lIum "belio" clube da

cidade; Aguardem.

·BRÔTOS DO RIO
:. . � .

Q r1lrnl1lrn {'li lia sn/a de jr""(1r ria
CI,urrascaria Palmital. LÍ'I(lo< bro 'i/,I!ns
rndt'aJ"n111. III1M' mesa (I�llnrdalldn o car­

d'Í."io. A nlÍs anreselltari5,' •. ÍI,{nrmais· ,vou­

bemo,� dos nomes da, "queimndinlws" do
sol dr 'o"ncabaáa. iHa,.ia He"e,1O '�l(Jr­
tilis, Múrcia Cio" i, !Vai/a Dória, V/Imo
"·r,/n.n. Vi//11(1 Bllel/o .. Rosa /-.faria Clw­
lúl,. Vi/llia Nnh,u:o e Pegina Fa!cão ,ln"
R�is. 1\1a,.in HI'/ellf' dei 'nu n 'P'I e!l(/e'·f' .. o
da A v. A Ilâlllica. Conw fado b 'ulllellOu('I'­
se faz, "er.�lInl(1l17nS as impreuaes dn ci­
dade. Forom /l·,â!'il1lf'< em respollderem -

"A doramos Blumenau".

ABEL E NIVER

"'fui'r> f,'s'eiado 11f1 ,]"'a 'de 78 do cor­

reli 'e. o Denll'flt(o ES'(/(/ua! A be' A ,'i'a
, ,·dos, San/os, Colllf'lIdn l1Iais 11m" ;llflr"m:ida.
'A é'e I/OHOS clln7vrimelllos "e'n anil'f'I',d­
rin. "'" "h,."f''' rlf' felicitações de CIDADE
DE BLUMEl\'A U.

o biruta tem o mais impor­
tanLe papel de sua carreira
artíl"tica nesta original comé­
dia, vivendo a figura de mn
tímido e ingênuo jovem que
amOlClOnava ser um ze:oso

policial, mas que as eoritin­
gências da vida empurraram
!Jara os turtuosos caminhos
da malandragem e do crime.

Recebemos convite esnecial
do Grêmio Esportivo Olímpico
'1ara O coquetel de lançamento dos
�ftulos de sócios, feita em colnbo-

.'-açi1o com o Atlético Paranaense.
Serú no sábado às 11 horas na

sede do clube de Alam('da Rio
Branco. Em seguida, ús 12 horas,

o DELINQUENTE DELI­
CADO. é' o cartaz do CINE
BL'UMENAU pari! domln ....·i)
em ! o.dos os horários, ou se­

.ia as 14 _:_. Ui.15 - 18,30 e

20,45 horas numà re-aprelien­
tação da Paral1}ount.

o dINE 'ATLAS, continua
apresentando .'

hoje, e\ll duaS
sessões as 19 ,e 21 horas, o
maravilhoso musicai do ci­
nema alemão O MAR AZUL,
E VOC:tl:, que tem como prin­
cipais. protagonistáS Fred
Bertelh1an, 'Karin Dor e Re":
nate Ewert.

A'ém de Jerry' Lewis. estão
ainda no elent.:u de&ia am . .di.l­

Ld.<l. C(;Hl-uÍa ua l'aranlUunt

COJl!ES

.:_ Darren McGavin, Martha

Hyer e outros .

Comunicamos haver sido nomeados distI'ibuido'r:es:
exclusivos das

'TINT�"S ,_.J(JXFORDE

.1
.

I

aú.tomoveiS ['RUA 15 DE NOVEMBro 1139 - BLUl\'IENAU (SC)

pI
SOCIEDADE MERCANTil SOME lTOA.

"" .. -,-..,.� ..

..-.-·_._·�--�--------�-�----�_-.---���fCINE ATLAS CINE GARCIA .

t
H01 E - S:íbado dia 20 - às 20 horas

\- Robert Taylor e An�a MarÚn em

�
,

\
<4jIfr"'f!'1'!'''''�-.f!.ii''f,r'''!"t''?,'i'it'?�-��''-4(/'����fr.�'.

HOJE - Sábado - Fm dhas sessões:
às 19 e 21 horas'.

O CINE ATLAS apresentl'l 11 comódia
nn (linf'm"l AlemQo. - c!Karin Dor, e

Fred Bertelmann. o cantor vagabun�
do na comédia em cfirps

O MAR AZUL E VC?CÊ
(n,l\';;: nV\TT<; ,\{EE"t tJ"'<D DtTl

Engraçada., maluca, divertida. Doõs
brotos diabólicos numa comédia atra­

pRlhada e renlpta de músicas, risos e

romanc�s. M?i.<; um I::mçamento do
'.

Cine Atias em Blumenau.

AMANHA, Domingo.: em Horário Es·

peciar: às 13 - 15 - 17 e-- 21 horas: -

O filme espetlJcnlar
BATl\'IAN O HOIUE1\l MORCEGO

em Technicolor

HA DO, PISTOLEIRO"VOLTA
Cinemascope e Técnico:or

A pistola de Ben Wyatt' disparava a

serviço da ju,'ira é dos persee:',jrlos' pt!0S
fóra da lei! Diante de Ben Wyatt mesmo
os mais des'emidos baixavam a cabe,,·,J
Dois coloniz3dores são trucidados por
bandoleiros para tomar-lh"$ ::> 'er.r� f" n

gfl(lO. fato que provóca "a �oÚa do pis.
toleiro" e, então comeca a tremenda ca�
ç�da que não o deixarã nem respirar di­
reito!

DOMINGO: Frank Sina:ra em.

"0 EXPRESSO DE VON RYAN"

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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ra a Imporia io na "Caleg.oria Especiar'
'�7T���������������������

••

2r andar
Rudênas

Safa 3H� .

Praça �8
Bandetra . rOJl\lVILLE
Mar, �1Jricht" Déutscns

GORDINI 65
Vende-se um em ott-,

mo estado. Tratar na

Rua' Visconde de Tau�

nay. 737 " Joinville.

VENDE-SE

'Um apartamen-l;o ni} EDWíClfl SAMBURA

'ló��Ilzá:do na Práia de ITAPOCêiROY ':':_- 2"':" àii:'
. dar. Repartições: dois quartós - Sala - Cozi­

. nba"__; Banheiro.'Área total de 72;5 m2, além de

·possuir garagem coletiva.
' .

....

CONDIÇõES SUPER ESPECIAIS

a Rua 'I de Setembro, 1347

{
da foto transmitida. Foi de­
vo'vida para análise ao Dr.
Jacob H. Martens, radiologis­
ta da Clínica Wau"au onde a

radiografia original fôra ti-·
rada. �Ie disse que a repro­
dução é técnicam?nte com­

parável ao positivp transm'ti­
do. O experimento foi feito
.sob a supervisão de Myrcn
Muckerheide, técnico da Clí­

nica Wausau. 1l:le também

s u p e rvJSlonou a primeira
tranSlllissã() bem sucedida de

um eletrocal'diograma, repre-

•

orça-

ATENÇÃO SENHORAS E Sf�lHORI1'AS
GANHE NCRS 300,00 MENSAIS

;

.
O maior plano de vendas à dom:c:1io, o me­

Ulpr bICO em suas horas de folga.
,
TRATAR NESTA REDACÃO ;'(Rua Abdon Batista, 149 - Joinville).

I

o seu filho que obteve boas notas na escola.
merece um dos lindos

Gl!OBOS GEOGRÁFICOS
que temos em .exposíção em nossos varejos.

PAPELARIA CRUZEIRO
Rua do Príncipe, 460 e Rua Oro .João Colln, 154

- JOINVILLE.

-'-------��_.......- -- ------_---

POLIMENTO
\TEÍCULOS

DE

• Serviço esmerado e completo (Massa­
Pol idor-cêra

• Lavação Incluída com detergente'
." Apliccçóo de Glicerina nos. ."'neus· e

Borrachos quando desejado
ESTACIONAMENTO SYLMA.R

Rua São Joaquim, 46
(Ao lado do Cine Colou)
- fi'ON}i; �150 -

AGORA TAMBéM:-
• Lubrificaçool Pulverização a ,troca

Je óleo.

JOINVILLE

Indústria com novas"

expansões, necessita de:
6 Trú'n_e;:os J.\'If'cânicos Competentes;
2 l\Iecamcos . Ajustadores;
I Frezadpr MecânIco·
] Plainador'

'

1·'Sohiadot;
,

1 Furador .

,
.'

I

I
\

I

. (';l'er�ce·se rr>m am1-jente de trabalhn, com
sábadD livre. Não apresentar-se sem á devida
c�mpetência aes requisitos aCima.

_
Interessados, munidos de documentos, deve­

rao apresentar-se na FÁBRICA DE GUINCHOS
HENKE, à Rua M"c-ipá, 237 - JOINVILLE.

RIO <V.A.) - ·A emissão de guia e .de licença de
ímporüação relativas a produtos anteriormente classi­
ficados na chamada "categoria especial" ficará condi­
f, doravante ao prévio fecnamerito do contrato
de, câmbio, segundo instrução baixada peío baüc.... c:.....1-
L«u, ... LJ. U ..... i> U4 ht:.:>uluçao nr. 94.

.

A. medida. que exciuí as guias e )lCenças emitidas
anteriormente e aquelas ainda em vigor, foi tomada,
segunuo exp...caçao do próprio Banco C�ntral, para cor­
r", r o exagero que vinha ocorrendo no uso do crédito
comercial externo para o financiamento de ímporza­
ÇOc_" oaquetes produtos em detrimento da. produção na­
cíonal em setores industriais,' com. capacidade· para

. abastecer satisfatoriamente o mercado mterno e que
11-0 n.spunnam das mesmas facilidades creditícias.

Corri Base na N. 82

.Segundo a nota divulgada
à 'i ...!�l'Çnsa, "aS, ·;,.u.oâJuÚ ...S

MOllctüri"s - vem a ...Ol11.Ja·
nnando os t.JdLs v,,,i c.ús lia
HJVÚ "i..,Lm ..•Ú;';! p.u·., a utiri­
"••ÇiliJ do e,,;,,,,ÜJ <.;oluel·.....li

d" t,;,.;;t,;!ÚIJl' p.Ios UlliJ..,1'l.wuO·
, r'es lhdún.,L, uurou ...... \,L j}c,
li.< ...I;!SOiu;,.au Ih). i:lL, uo '-on·

SCll1J Moneiano N � ..iui1_.' .

LuiU v auvcnro (Ídq�e.l.a reM

soíuçâo, ficaram liberados os

prazos em que o im",orLan.e
puderia recorrer au creuuo

comercie! externo, n.,o na­

Vt:iIJO Iímue m ..ximo de pra­
zu p.ira fecnamcuto de c.un­

bio.
"Essa tndeãní.ão de tempo

expiica a nota foi considera- .

da mconveniente, urna vez .

que nào permitia uma distin­
ção nítida entre as expo...a­

çoes correntes ao amparo do

.crédlto comercial e aquelas
.. financiadas por prazos m;,iS

longos inconveniente que fO!
· senado ..travês da ite�olLlç;..O
ne. 9, que estabeleceu como

regra gel' 1 um praza m.od­
mo de 180 dias para o paga­
m.::uhl comerciai das impor­
tacões".

vidades produtivas do País,
"decidiram as Aútoríd.ides
Monetarí.is exigir o teena­

mento prévio do cambio pa­
ra as Importações de produ­
tos cuja inddencia do rmpos­
to de importacão seja i."ü .• l
ou superior a 5Q'10, conforme

a tarifa das alíandegas, que
correspondem aos produLoS

de menor esseneíalidade".
"Dessa forma conclui a no-

ta do BC ficam resguardados
os efeitos beneficíos da .fie.

solução no. 82, em termos

de um acesso adequado e

prudente pelos Importadores
às facilidades do credito 1..0-

merciul externo".

íntegra d,a
Resolução n, 94

"O Banco Central do Bra­

sil, na forma de delíberaç..o
do Conselho Monetario Na­
cional, em sessão de 157-63
e de acõrdo com o disposto
nos artigos 90. e 'lo. incisos
V e XXXI, da Lei no .. 4.595
de 31 de dezembro de 1904.

RESOLVE

I - A emissão de guia e de

licença de importação rela­

tivos a produtos cuja in' j­

dência do, Imposto de Impor­
tação, conforme a tarifa d s

Alfandegas, s::ja igualou su­

perior a 50% (dnquenta' por
cento), fica condiconada ao

previo fechamento do contra­

to de cambio,

U - Observado ° prazo' esti­
pulado no. contrato de cam·

bio para entrega das divisas

as importações a que se ref.:!-

CAIX.�S ECONôMICAS FEDER!\.IS

V�O ADOTAR" IIM NôVO REGIME
RIO (V A.) - A adoção do regime jurídico da Con­

solidação' dàs Leis do Trabalho para o pespo:;ll funcional,
r'· ".'1 Fc:m,'m C'l Federal será um dos..., terp.ás á .ser'·
debatido pelos presidentes das CEFs ela região Centró-

.

_Plll. pm reuniflo inlciada ontem. Essa reunião será pre­
paratória ao Congresso de presidentes de Caixas Fc l-

.

.
' � ...Ll c....>, a 1 cantar' se ehl setelnbro em Be10

Horj70nte.
, .Participam dos tr?-balhos os Estados de São P:C1111'),

p.�:" '.
,., da.. ruO Urapcte do 8nl, Paraná. Minas Ge­

raIs� Mato Grosso, Guanabara, Goiás Estado do Rio
Espirito Santo, Bahia e de Brasília.

' ,

CElFSP Como Banco Maluf diz que a CEFS::> fe:>:
em um an:>, durc.nte a sua

gestão, o que hàvia sido fei­

to em 25 anos, sem correçLo
mJnet�,ria. A descenlraliz1-

ção a{lministartiva aj JUou

.

O presidcnt'2 da c[;jxa E;;o·
nomica' Féderal de São Pau­

lo, Pé:ulú Salim. Maluf, foi
quem �.briu os trabalhos da

reunião. Inid.;]mente d'iscor­
reu t;, bre seu tr, b llho, di
zendo que V'2m lutando para
'f�'zer d..l CEFSP um estab cle­
cimento b ncario efetivu.

Afirmou que as Crüx'ls E :0-

nGmicas nunca fizeram arre­

cadação de impostos m··'s, de
6 mes"s para cã, ci estabele·
cimento sob o seu, com:mdo

.

com'�çou a arrecadar grande
p�rte dos tributos. inclush e

luz, e
. gás, da mesma forma

que os b n('os. Muitos' dos
imuosfos f'inda não sào �cce­
bid:'ls pr:-h CE"'SP porólue
êles têm que ser prontam"n­
te recolhidos. ao seu desHno,
não deixando 'quase nen�1Um
s"1(10 résidu"l.

. Outro serviço que a Caixa
,

.

E�Q nomica presta ao .Estado
de. São Pa1;llo é o finanda­

m"nto p'lra a ca!õa ·propria.
A lém dos' bent;!fi,..íns dir"j'os,
observa o Sr, S l;m Maluf

que quase nãó' existe mão-de
obra' (li 'p'nível. estand0 �1

industrb da construção .civil
trl1b:olhewlo llluitas vezes em

t>.�<; tin:mas, ,para atender á

dem�nda,

Prote-çiio
C Jm o pr pósíto descsti­

'mular o uso de cré .lHo exter­

no para promover a impor,a·
ção dos produtos da cIuma·

da "categoria espedal", e

.1'.,
resgu.ardar a capacidade de

utilização p.'lo Paí, de reéur­

sos externos a curtá prazfl

para atendimento da gama
de produtJs que mais de per-
to se reLciGnam com as ati-

REPERCUTE
O ESTUDO
RIO, 19 <UPI) -'- Teve a

melhor repercussão' entre os

empresários estudo elaborado

pejo Banco Central !' ,á ell-
·

caminhado ao Ministro da

Fazenda, sugerindO novos es­
.. timulos ao fortalecimento do

capital próprio das emprêsas
em geral. Disse o professor
Veiga Freitas que os estudos
em apréço vem confirmár a

j)olíaca governamentlil favo­
rável ao estimulo do merca­

do de ações.

muito o tr b lho de seus

funcionarias. Ress,.lta que se

':05 l).�)m..:ns nã" cores.ondelH
"troc;"m-se os h Jmens e n ...O

o sistema". Com a óesceilira­

liz.,;,ção atribuiu-se ao ge,'en­
tes uma c..:teóori-l extra. "ljS

gerente:; das CEi!'s do Inte­

rior são tidos como vLe·'pr�­
feitas", diz o presidente.

Os processos que tramita­

vam peh C ... ixa. E ·onomica.
também tiveram dinamiza­

ção. Antes havia ; l.,;uns de­

les que cheg iVam a dcmJr .. r

2 anos para s()rem concluidos

h:>je em dia levam no 1Il.,xi·

�dOV.IMENTO
FINANCEIRO .ACUSA
INTENSIFICAÇÃO

RIO IV.A.) -'. Segundo êi'kaós divulgados pelo Bal'­
co Central, elaborados pelo" seu Departamento Econó-

... mic::>, o saldo estimado çias operações, das instituições
financeiras mediante aceite cambial, em 2 de julho cor­

'.l'I��te, foi da ordem de NCr$ 2.787,9 milhões, o que sig­
mflCa um aumento de 6,9°'0 sôbre o saido apresentadc
no flnal da semana anterior.

"

Para esse -res·.Iltado,' as 'fi- t�Ji1cÍ1to' que hoiJVe· decres-
'

nanceiras de Sã,) Paulo par- cimo nes l'eus s Idos que se

ticiparam com 25% do movi- elevou a NC:'{$ 8,4 milhões,
mento ",1' b�),' enquanto que 1_·egistrando·se, igualmente,
as do Rio de J:meíro com queda na industria da ordem

19%, Pôrto Alegre com 6% de 2,2%, ao meSmo tempo
por cento e Bêb Horizonte em que o decresdmo verifi-
com 4%. Os dados do Bm"� fica'do . no comércio foi de

Central evid€nciam um cres- ,lj2%.
cimento no s:;ldo das transa�'
çõcs erii São'Paulo, da ordem

de 0,9%, contra um decreSCI­
mo de 0,4% registrado na se­

mana �mterior, r"velando,
�;nrla, que a exp�n<;ão da in- .

dústria foi da ordem de 1,5%
Quarito às operações reali-.

zadas na praça da Guanabara

ve�ifica·se segundo o 1evan--. O presidente Pal110 S:liím

'Finalmente, as operaçõe!:\
das instituições finam'eiras,
mediante aceite cambial, rea­
lizadas' nas praÇJ� de Pôrto

AI��l"e' e
.. :Sel') 'Horizonte.

apresentaram aumento de 3,1

pl)r cento na primeira e um

dccrescimo de 0,8% na ou-

· �t�>

mo 60 dias e muitos não pa&­
sam de 8 a 10 dias.

As Teses

Quein fez um:! rapida ex­

posição das t",SCt; aos jJrest!u­
tcs foi o cüefe do Serviçv de

Contfôle da CEFSP, Adcrlldl
Vasconcelos Junior. Disse

que elas foram unicamen.e
elaboradas para servir como

sU6estão aos p�e:;idenlcs.
Durante' esta semana

6aAeira serão debatidos os

seguintes assuntos: 1) a im­

plantação do regime jurídico
da CLT ao pessJal 2) os de­

positds de entidades públicas
e su;! substitUiÇão pur outros

recursos; 3) as operações ati:
vas e passivas com correç:.o
monctaria e suas repen:us­
sões; 4) as relações com ,)

BNH; 5) a construção de se·

des para as CEFs; 6) campa­

nha publicitária nacional, in­
clusive para a melhoria' da

registros contabeis; 9) a ado·

ção de cadastro unificado:

imagem das CEFs junto ao

público; 7) a definição dou­

trinaria e subordinação das

Caixas Ecollomicas Federals

ao sistema financeiro nac1n­

nnl; S) a uniformização dos

regimentos internos e dos

10) padronização de cheques
11) o processamento eletro­

nico de, dados; 12) o redes­

conto e a- criação de um fun­

do fin;1ncciro comum; 13) o

lançamento de cédulns hipo­
tecarias; 14) os recursos em

moeda estrangeir:01; 15) o

credito profissionaL
O . presidente da CEF da

Guanabara, Antonio Vieira

de Souza. discorreu 'Posterior­
mente sôbre os beneficios
dessa reunião. preparatória
para o Cungresso de setem-

.

pro,

re o Inciso anterior aplica­
se Igualmente o disposto no

inciso I, da ResoluçãO' NQ. 91
de 21 de maio de 1968.

UI - O disposto nesta reso­

lução não se aplica às gui•. s
e licenças emitidas até esta

data e ainda em vigor".

Existem realmente condições favoráveis, tanto in­
ternas COl11.0 externas, para o In.duatr íal-exporbador
brasileiro aumentar suas vendas para o exterior, supe­
rando tr ctusíve as exportações de 1967.

Boa parte dêsse favorecimento foi iniciativa do Go­
vêrno através da eliminação do 10M, IPl e ímpõsto de
renda; da instituição do seguro de crédito à exporta­
ção, do aumento da margem de financiamento à pro­
dW'RI'\ e à exnortacão , além de proporcionar maior as­

sistência ao setor de produção nacional, com vistas ao

com-reto mternacíonal .

1l:sse elenco de medidas torna mais competitivos os

n,"p!'flS de nossos nrodutos frente HOS similares que con·

c"rr"'ffi no,", mercados externos. com reflexos imediatos
no aumento de renda do exportador em moeda na­

cionaL
Tão' importante corno as condicionantes acima

.

apontadas é a participação brasileira no,� novos mer­
C�0T'1" "'m €''CpllllSão. A penetração de artigos brasíleí­
r"" "r>" ,.,-,"r('"iI"s :'f'r'('''"o I' 1>",,+,,<>1;"''10. nrtnctns l­

me�te êste último, que oferece redução taritáría para
p 'mnort·,>,.;;ps nrrwl'ni"'ntes de países em desenvolvi­
monto, é fator importante para o acréecímo de nossas
vendas externas.

.

O que se observa nela tendência do mercado Inter­
nnctonaj . é a perspectíva favorável ao eXDortador bra­
sueíro. A êle cabe aproveitar a oportunidade.

.

Partidpedio
do Nordéste

Reserva-se ao parque indus­
trial nordestino importante
parcela nas exportações bra­
sileiras ..O esmêro com que a

SUDENE analisa os projetos
de instalação de novas indús­

trias, não pertriitindo a im­
plantação de maquinaria ob­
soleta naquela área. cria con­

dícões para o industrial bra­
sileiro destinar 'parte de sua

produção futura ao comércio
internacional.

o escoamento da produção
do parque industrial nor­

destiuo para o· exterior pro­
cessar-se-ia normalmente pe­
los pórtos de Salvador a For­

talezá,' Íl.preentando o põrto
de RecUe excelente qualidade
operaCional, como bem ates­
tam Os 1.291 navios que
acostaram no ReCife, em 1967,
não se registrando ocorrência
irregular de espécie alguma.
Dêsse total, 610 eram estran­
geiros.

o transporte rodoviário en­

contra no Rio/Bahia condi­

ções normais para o transpor­
te de mercadorias e matérias­

primas. entre o Norte e o Sul,
necessárias às diversas fa­
ses de produção da indústria.

Carteira de
Identidade Fiscal

.

o Govêrno Federal está
estudando a posibilidacte ae

j1' l�1.�'i!" 111'1 .-�l·iH.çij'n "mons-

tro" das pessoas físicas con­

tribuintes do impõsto de ren­

da. Os inscritos pottariam
obrigatoriamente, o cartão de

identidade fornecido pelo De­

partament.o do Impõsto de
Renda, sem o qual estariam

impOSSibilitados de transacio­

n;:tr com os bancos, adquirir
e vender automóveis, etc.

atê

A idéia do cadastro geral de
pessoas fisicas não é nova, e

parece que aos poucos vai
deixando de se constituir nu­
ma utopia. Seus méritos são

inegáveis e a medida se to­
nutua. merecerá o aplauso
dos que acreditam no aperfei­
çoamento da justiça fiscal
neste pais.

Vão Apurar
A.d t

A energia produzida pela

O CI en e Hidrelétrica de São Francis-

;,'à- ':i.'" j, :c <;. :��: 9� ;l:!,OEr�c:, •.�rAticamente
RIO, 19 (DPI) - Em no todo o' Nordeste, mij:mlsiona a

ta oficial o Ministério da Ma- evolução econõmica da região,
rinl1a anunciou a abertura de havendo tendência à eleva-

inquérito para apurar as cau- c;:ão do úÍdice pela interliga-
sas do choque entre o navio' ção Nordeste - centro - Sul,
Aviso do Arsenal da Marinha'

.

'm�õian' e o aproveitamento
do Rio de Janeiro e a barca hidrelétrico do Norte de Mi-

� "Iearai" do Serviço de TraÍls- nas e Sul àa Bahia.
r portes da Baia da Guanaba­

l ra. Diz a nota que maIOrla

dos feridos já deixou o hos­

f pital Central da Marinha, !i­

r cando internados os que' se

t. encontram em estado grave_

FaJand9 a respeito, o Mi­
nlsLro (la l"azellua a1írmou

"que as pesquisas e estudos

realizados pelos órgãos ia­
zenLlarios indicam a existên­
cia de um grande número de
'cidadãos que se omitem' do

pagamento do Impõsto de
Renda ou meslllo da simples

apresentação de suas declara­
ções de renUimenLOs, o que

depõe contra os princípios de
justiça fiscal, agravando a

carga tributária daqueles que
fielmente cumprem suas obri­
gações".

Sonegação
dá Cadeia
Ainda através dos jornais,

ficamos sabendo que a lei
4.729 - a camada Lei dos
Crimes de Sonegação Fiscal
- começa a ser aplicada
neste pais. A notícia vem de
Pôrto Alegre, e diz que um

fazendeiro, por vender 28 bois
sem pagar o ICM, foi con­

denado a pena de detenção.
O réu aguarda prêsç, SOlução
para o recurso que encami­
nhou ao Tribunal de Justiça
daquêle Estado. Além da pe­
na privativa de liberdade, o

CRIMINOSO foi condena. o
em multa igual a 10 vêzes o

vawr tiO Úllj}OSLO sonegado.

Término d.a 101

RIO - A BR-IOl, em seu

trecho que liga Curitiba-FIo­
rianópolis-Põrto Alegre' esta­
rá inteiramente concluída no

fim do triênio 1968/1970 de
acôrdo com o Plano Trienal
de obras do Govêrno Cos:a e

Silva. A informação foi
prestada oficialmente pelo
Ministério dos Transportes.
Segundo declarações do Mi­

nistro Mário Àndreazza, o

Plano Rodoviário em' execu­

ção pelo DNER, além da pa­
vimentação asfáltica da BR­

IOl, que ligará as três capitais
sulinas, várias outras rodovias
aa região terão suas obras

aceleradas, destacando a im­

plantação da BR-116 até Ja­

guarão. na fronteira com a

República Oriental do Uru­

guai..

Missão lugo�lava
Chega Dta 5

Deverá chegar ao Brasil no

próximo dia 5 de agosto uma

missão comercial iugoslava,
integrada por representantes
de emprêsas e do govêrno da­

quele país. Durante sua per­
manência de 10 dias no Pais,
manterá contatos com em­

presários nacionais e preten­
de vender produtos manura­

turados para reequilibrar o

balanço de pagamentos entre
os dois paj.oes, Que no mo­

mento acusa superavit da or­

dem de US$ 10 milhões la­

vorável ao Bra..;iL A mi.�si\o
comercial iugoslava visitará
Rio, São PaulO e RecHe.

Convênio
Brasil-BID

O presidente Costa e Silva
assinou decreto estabelecendo
o teto mínimo de USS .

20.400.000 para a contrapar­
tida brasileira em operaçõl!s
de créditos contratadas entre
o Brasil e o BID. atravé.<; do
Decre'o TI () 61.778, de 24 de
novembro de 1967. O decreto
T'rn�;r'I"nr.ial determina que o

Ministério do Planejamento
nl·()moV� Of:; re�nect,ivos a ins­

tes no Orçamcnt{) Plurianual
de Investimentos, acrescen­

tando ainda que a inclusão de

dotações para as Universida­
d"s não fl'derais beneficiadas
não as dispensa da obrigação
de oontribuirem com os re­

cursos da respectiva contra�
partida local necessanos à

completa execução dos· seus

projetos.

A.lTlilO BilTEIJ

NUMil LLt.?\TCHil
RIO, 18 (UPI) - Grave ?C;iI ...... f" NH)l'l""'U hoie n'\

Baía da Guanabara, em cono;equência do denso nevoei­
)"0 nn� dc<;c:'ll "õhrc a. cidad" est.:l manhã. O a"ião d,t
Empresa RIO Real c_hocou-�e contra uma lancha OUl'l

��,_d ..�loca"� e�tr,,_ RIO 1'0 Nlterol. mOT1"endo em cunse ..

'I'IUenCUl o funclonllrip· dI) A'I'''''n''l] da l\!farinha eh
(1 ... �r1i1�on. Outros 12 funcionários do Arsen'al f�-:-:l
hospltalIzados.

P.TO. 18 (UPTl - Um avi"o da Em Ê> •

����ci}u-se na manhã de h�je Com u�a�:::h�lgQ�:!�
e N·tde !l'ans}l(l:-!es da Bala lIa Guanahara entre Rio

N.
1 e�O.l. O aVIa0 faz, por sua vez, o tran'sporte Rio-

.

IterO! do pessoal naval. Houve apenas um 11lorto e P
!}t\.SS0::i$ llospitllUlflllafi, -

"

...
. ." •• .I ' �

,., --,!_.••�,�.--.-.-�-11
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OLíMPICO=======-_._-----,

O li lnpico-, A, Parti, de Agora-:-
ç:�o (QlJj.ullt nte Com P. f neenses
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tradicional dgreinia­
da .Alumcdu. lJwjllE

de

de

ona!
Desenvelveu-sa na quadra do· Pavilhão'da Famosd

quarta-feira à noite, a rodada final do campeonato de
futebol" de sam,o da cidade, com-o título deéillido mi an­
tepenultima etapa em favor do Desembank na catego­
ria titúlar; Os jogos da última rodada: tiveram êstes re-
sultados: �;'

Juvenis, tenentes e Sargen-
tos 2

"Distribuidora. Catarinense
2 x 1 Desembank

.

Subtenentes n Sàngeí1ioE
x 1 Hermácia

Titulares
Distribuidora 'Catal'incm;e

3 x 3 Desembank
Subtenentes e SargCntos

.

3 x 2 Herrnácia

2) _..::.. Hermácia .. .,". .. 4
3) --- Distribuidora Cata-

rinense .. .. !3
4) � Américá·.': .. .. 8
5) - ,Sul Fabril.. .. , ..12

6) - O�impico e Cia. He-
ríng " .. 14

7) - Três I'cbi:inhos.. 1G

Clãssificodio Final
Nos juv�:hi:s; �De�em1'ia�k

.

e

Subtenentes e Sargen1;os ter­
minaram empatados na pri- 1) - Desembank , .. .. 1

2) ._ América . .. .. .. 4-

3) - Subtenentes c Sar-

gentos ., 5

4) - Distribuidora Cata-

rinense 8

5) - Três .Pl!ixinhos .. . 8.

6) - Olímpico, Hermácia
e Cia. Bering .,' .. '. . 10

7) � SUl FabriL.. . 13

locàção nas duas categor�as
é esta:

·Categollofn Juyens1
J) - Desembank e Sub-

Indis'cipUna Não
o treinadO-f Aimoré Mo­

reira disse' que pão hO.].lve
indisciplina na; Seleção Bri,'

silei.l'u. Declarou à imp;:en­
sa, qUi:! à ativação de novos

-sistemas de jogar futebol de·
..

ve ser inÚ:i�da nos clubés.
.

A recomendação' s(á-� feha
em relatório que Almorú
entregará a Colife'de'i"3.ção
Brasileira de Desportos pa

semana. 'Os

Alemanha, filHa de prepare
físico, diante da :Tchecoslo·
"áquia, êrrcs do juiz e con·

.

tra o México era impos::iYel
jogar futebol, devido a gran­
de quantidade de água que
cobria quase que totalmen·

te' o gramado. �Declarou fi·

_.naImente Aimoré, que a tá·
"ii�a usada pela seleção ,nos
últimos jogos foi o quatro­
três·três, evoluindo de acor··

do com o jôgo para tôuas
as

.

combin1:1çQes numéricas

FESTIVllL
BTIV.O

, Christiano Hansen, presidente do Clube Esporlivo Con­
tinent�l em contáto mantido .com a reportagem. deu cOflta do

programa a ser cumprido amanhã em ,Encano Baixo, come­

morativo a passagem do 14'1 aniversário de fundação d�quela
agremiacJo. A realização' de um festival esportivo com a pre­
:-;�nca d� Botafogo (,lc Pomeroue, Congregação Mai'i�tna c

Grêmio Esportivo Cclcsc {íe Blumenau e aspirantes do quadro
local se constituiiã nu' ponto alto dos festejos. A parliua de
honr� será dispnüida entre a equipe local e a Associação Atlé­
ticá Textil Hcring de nOSSa cidade.

• •,_j

"...._ .....

GÍ'an:.ú� lote dé 1;1'5 por Ncr$ 5,95 e muita3

CENTÉ!�lAS De "SUCESSOS DE TODOS
OS GÊNEROS

HJV�5. e 11.•5Q p'OR A.PEt�PLS Na$
1','tJ5._

Vene

BLUMENAU rso. 20i DE JULHO DE 1968

Dirigentes do Flamengo esperam concluir nas próximas
horas, a troca com o Botufogo de Manga por Diunizio. Alguns
torcedores rubronegros são contra a transação' c apresentaram
outra fórmula, que scrla a venda do passe de Ccsar ao Pul­
�eira5 e :, comprade Manga, permanecendo Dionízlo na Gá­
vca.

o técnico 1()/�i A (1"('.1' que recelltemente dei.YOlI o Olímpico.
foi contra/aJo pelo Prúspera de' CricilÍ/I1{[. fendo já iíiiciat/o
scus trabalhos 110 cfube �'er/l1('lhiflflO criciulIICllse.

Palmeiras c Próspera deverão jogar dia 28 eh) 13lumenau,
cumprindo determinação do Supcrior Tribunal de 'JUstiça, que
anulo'u a partida disputada entre ambos dúrante a fàse de clús-
sificação do certame estadual.' .

.

'.

Realiza-se às 11 horas de hoje TlU Alameda Rio' Branco, a

ceámônía de lunçal11enlo.da prómoçl(o que ullirá Olémpico e

A l!élÍ('n Pa/"{lflaeIlSI'. Os cOl1l'idados especiais pW:{iCiparii.o de
/UWJ fcijocuja oferecida pelo clúbe fll'inhacjo.

..

.

.0 goleiro Nilson que já foi do União dc. Timbó c Barro­
so de Jtajaí, poderá ser contratado pelo Olímpico: Vai ser sub­
metido a um período de testes na Baixada.

Rubens Longe, técnico da Comissão fl.fullicipal de Espor­
tes de Biumel1au, rai scr julgado ll(}l'amenle na pi-óxima se­

ma/la pelo TID da FA C.

Delegação .do .Internacional viaja hoje
.

de
.

Láges para
Joinville, onde amanhã Joga com o Caxias importante partida
da fase finá! do campeonato catarinense. Os' colorados extrei·a­
ralTi goleando o Comerciário, enquanto os alvipegros perde­
ram pilra o Renaux e por isso iutarão pelá reabilitação.

EmiHário do Me/rapai del'e embarcar Ilos'prúximos dias
para a Guanabara, alinf de concluir com o Olaria, a comnra
do. alacal1le A ntunes. O eampe,ío catarinense lWl'ia desistido
do. atleta, mas telldo sido confirmada a sua presença lia Taça

\ Brasjf. pretende o COncurso' do profissional pelo menos por
empréstimo.

Em Rio do Sul jogam amistosamente amanhã, as equipes
do Juvenius local e Figueirense de .Florianópolis. O conjunto
da capital apresentar-se-á com todos os seus titulares peran­
te o público riosulense.

Profissiollais do Olímpico e Palmeiras, treillaram co/etil'a­
mente lia tarde de ontem. Hoje concluirão os prepararii·os pa­
ra o clássico de. amanhã lia Alameda Duque de ClL\"Ías, o se­

glllldo da série em disputa da Taça Fal1losc.

Bangú da Guanabara joga amanbã em Governador Vala­
dares diante do Democrata. Banguenses viajaram ontem para
l\linas Gnais, levando todos os profissionais.

AMISTOSOS
Dentro das festividades comemorativas a pàssagem do 499

aniversário dq Palméíras Esporte Clube, dois confronlos amis­
tosos serão jogados na tarde dc hoje no :estádio Dr. Acferbal
Ramos da Silva: nos quais. estarão cnvolvidos os quadros ju-

".veniJ e expressinho do campeão do centenário. Na prelimin?",
.

a equipe dirigida por Hélio de Jesus, defrontará o Gremio Es­
portivo Atlas, enql)anto que no jôgo de fundo, os garotos co­
mandados pejo za$ueiro Kmeger enfrentarão os do Clube Es-
portívu Paiss'andú "de Iínisque. .

Ao nteio dia de hoje,

lUIS aprazíveis depen:
déncias do Clube da
Baixada, estará se rca-

lizando o lançamento
da pro7110ÇaO do C.E.

Olímpico e do Atlético,

de Curitiba, no Para­

mi.

Na oportunidade, aos
presentes, será servido

'um coquetel e um al­

moço de conjraterniza:
ção.-'

Jornada Ii
? -

>' '.

E' P�NSA.l\'IENTO 'da nova diretolia �o Clube d'a
Baixada, proceder a alteração radicais no míôlo ad

ministrativo da ag'rerniaçãu, com vista a uma .ho­
iIlogeinidáde total". isso' feito, sem' (l:ívida alguma,terão �ndado 'meio caminho rumo àquilo que se pro­
puseram fazer. Pouco ii' pouéo, CO:01 "firmeza e se­
gurança, vão realizando as primeiras medidas nes­
se .sentído. Sua diretoria, segundo conseguimos de­

duzittnesti puxando para o mesmo lado. E isto re­
pre a muito. Principalmente se consíderarmos o
fate. de que, nos últimos anos, estiveram os direto- RESTA-NOS, apenas, desejar ao Olímpico, à SU:l
res grenás num duelo mais aguerrido que as pró- diretoria, à seus associados, tôda a sorte de fe-
prias competições desportivas das quais o clube Iieidade, Tendo sucesso, todos nós nos beneficiare-
,participou. mos. Porque, então, num futuro muito breve, volta­

remos a ter competições daquelas que, há alguns

N· O MEIO (lia de amanhã, num coquetel e almo- anos atrás fizeram nossas platéias vibrarem de ma-

ço, oferecWo a seus diretores, atletas, convida- neira ion;1idável. aplaudindo jogadores e vivendo
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o GR:,Ê:U�O Esp�rt�vo_Olímpico, agora sob a direção
eríctente e dlnâmíca do desportista .roão Mar­

colino Neto. parece ter encontrado à suá estrada.
Pouco> a pouco, sem muito alarde num trabalho"
eficiente e progressista, o clube g�ená começa _

ao que parece - levantar a cabeça e canlinhar re­
solutamente. rumo aos seus verdadeiros desígntos,buscando o lugar que ocupou por muito tempo e me­
rece ocupar, ainda, -no cenário fuiebcHsÚeo catarí-
nense.

.

-

._-�����{1'1 ". JII/ilD fD_'i1.:� 7ftT fi rm.�!� ,� J-B..i 'ff.jjj N11. EÊ4 .",_a i ',� � 2.'.. . .1;1 .!üllI �

I
C;l'J.'illflltlENSE

Cumpre-se amanhã a 2.a rodada da fase final do
campeonato eatarincnse, composta de cinco jogos, um

dos .quais mal'carã a l'xtréia do AvaL

Os prélios com os respectivos juizes serão êstes:

Hercilio Lúz x Fe�'J'Oviár!o, em Tubarão, com Ma­
rino Silveira (FCF)

Comerciário x MaTeilio Dias em Crieiuma, com

José Carlos Bezerra (FCF)
Perdigão' x CarIo;; P..enaux em Videira, com Yolan-
do Rodrigues (FCF)

.
.

Caxiatf'x Internachmal em Joinville, com Gilberto
Nahas (FCF)
Guarani x Avaí '!m Lajes, com .,Argenário Virtuo­
so (LARM).
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NEGADA
Face aos' próximos' compro­
misSos da seleção paulista,
que representará o Brasil na

disputa da Taça Osvaldo Cruz
C0111 os paraguaios; a Federa-

I ção Paulista de Futeboi deci­
diu negar autorização para,
que o Santos jogue domingo
com o Botafogo no estádio do
Maracanã. V
Alega a entidade que vai ne­
ce3sitar de vários jogadores e

além do mais os santistas vém
de' rigorosa campanha no ex­

terior. A partida: entre os cam

peões da Guanabara e São
Paulo ficará pa=a outra opor­
tunidade esclareceu a entida­
de da paulieéia.

Pode Não Vir
Tendo em vista a sua in­

clusão entre . os participantes
da p=óxima Taça Guanabara,
dificilmente o Bonsucesso po­
derá cumprir a' temporada já
oficializada, constando de jo­
gos em Blumenau, Florianó­
polis, Brusque e Tubarão.

. Tem-se como certo que °

clube de Teixeira de Castro,
vai dentro em breve anunciar
a impOSSibilidade de vir ao

estado de Santa Catarina. Se

o Bonsuça não vier, o Olím­

pico convidará o Campo Gran
de ou São Cristovão para um

amistoso dia 4 de Agôsto.

o MELHORCONVIDADO
O apítador carioca Paulo

dos Ânjos, foi convidado pela
presidência da Fecte-:ação
Atlética Catarinense; para di­
rigir arbitrar os jogois .finais
do Campeonato Estadual de

Basquetebol, que .serão desen­
volvidos na cidade de Joinvil­
le. Alguns já comentam que
a FAC começa a desprestigiar
os nossos juízes, enquanto
outros çonsideram a medida
digna de elogios, por se tra­
tar de um árbitro de gabari-
/to e que VIrIa certamente
constituir-se em nova atração
do certame catal'inense de
basquete.

Jerson foi escolhido pelos
demais jogadores, 'como o

melhor elemento na excur­

são empreendida pelo selecio­
nado brasileiro no exterior.

Rivelino ficou na segund.a
poslçao. O próprio Jerson,
num--gesto de humildade, não
quiz aceitar a' sua indicação,
dizendo que o goleiro Félix
foi o grande herói nas bata­
lhas: que participou. No en­

tanto, como a imprensa euro­

péia sempre destacou em

manchetes a atuação do bo­

tafoguense, o título de O ME­

LHOR, acabou ficándo mesmo

caril êle.

I
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M_elropol, de
o ESPORTE CLUBE lVIETJiOPOJ." pór sua Dire­

to'ria, sente-se no dever de eselárecer os seUs simpati­
zantes e a' opinIão pÚblica desportivá' em gerai, a

respeito dos à.conteciniéhtos que tlôlimàram ccrn. a

deCisão unânime de 'Sua Direção, em não participar
das finais do Campeonáto Estadlial Catal'inen3c,
aduzindo, pára' tanto as seguintes razües:

a) - o CAl\'IPEQNATO CATARIN�NSE é regi·
do por um REGULAMENTO atrâvés do qúáI ficou
estabelecido que a .compç.tição em causa seria desdo-
brada em duas' chavés;

.

.

..
'

b) - em cada chave, por pontos ganhos·,' seria,n
classificados quatro clubes, os quais .disputariam.
erli rase fina] o· cetro :tnáxim{l do CAl.Y,U!EON.(\'1'O
CATARINENSE;

.' .

C) - quando a primeirá fase do refcl'ido .!)erta-·
me já se hà:v�a 'concluído, e eram· conhecidos, 6s qua­
tr'o izítegrántcs :de cada uma das chares, eis 'que 3,

Feder:lCão CatariÍlenSc· de Futebol acaba de alterar
as regi:as da' cOnlpetiçãô, em eons.eqllência do qu}'
/mais dois clubes em cada cliave' deverão disp.utar a

.'

fase .final çlo" mencionado certame;
'. ii) ::c:_ o iEsporte élube l\'Ietropo) nã·Q, 2oncorda,

absolutamente, em disputar o restan!e dó cillllpeo.
nato em foco, com clubes que não lograram a clas­

sificação legal' con�tante do· J;tegul.amento .da com,

'peti�ã(), pn·r· considerar: esta
.

�l��raçã.o il�g'�l;. _.

e) __:_. O Esporte Clupe l\lctr9Pol l'Csp.elta·· .toda,s
, ' �" ., I

I'
J

I
fi
n
I

do E.
[ritlúma

as equipes co-irmãs, mas nã,!) aceita a mudança da.;;

regras do jôgo, quando. êste já está em fase. fina_!;
e especialmente, quando·tais rcgras pretendem obri­
"'á-Ió. a disputar com dul)cs já desclassHicado!'; deb

•. � If' ,

conformidade com o l..egulamcllw lIG' ....ampeoUlno
c'nl causa;

f) - além disso, o CAMPEONATO com a lnte­
.

g:ração de mais quatro equipes imll.ortar� em! ser-es­
tendido até dezembro ue 1968, qual}<10 flC.ou estalJ.c­
lécido pela CnD a sua conclusão até agôsto do anil
em curso;.

g) - tal fato importará, igualmente, prejuí::o
financeiro ao Esporte Clu.be l\'Ietropol 'que jâ tem
várias excurs,ões. acertadas para' disputar partidas
amistosas de caráter irit�restadua].
'.' Finalmente, por tôç"lo o éxpõsto, considerando ile­
gal a altéração .do Regulamento .iJ}� Can;tpeo�ato 1.';s­
tadual Ca,tal'lnense de Futebol, resolveu ('j Es_uort1!
Clube Metropol por unanimidade de seus direfõi'es,
não disputar m�is I) presente CAMPEONATO, salv'u
Se fôr cumprido o REGULAMENTO .de taI�9rte 'que
?penas os' OITO .olubes classif!cados, permaneçam
lia' disputa,. de 'acõrdo com a previsã,o regulamentar,

'Outrossim, tomará o Esporte.' Clubé Metl'opOl,
concomitantemente, . tôdas as :medidas. acautelado­
ras· dos seus. direitos, junto> a todos os órgãos despor.
tivos do Brasil. Ei'a. o que se cumpria' esdare�er.

.
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nôvo e decisivo passo pelo Olímpico.'Naquela opor­
tunidade será procedido o lançamento de uma pro­
moção mílícnáría, em conjunto com o AtJ:tico, de
Curitiba, Paraná, através da qual será possível (I

rcerguimento financeiro dos, cofres greriás, através
dos quais - e tão sõmente - será possível o reen­

quadramento daquela agremiação no. cenário espor­
tivo da região.

A PROMOÇÃO é excelente. A oportunidade, das
melhores possíveis. Através de sorteios, será pro­

cedido e motivada a compra. de cartelas, mediante
pagamento 'mensal com rendimentos excelentes pa­
ra o clube da Bai;ada. A renda servirá para o t·5r­
mino das construções, para os trabalhos maiores do

clube, para a' contratação de novos valores, para a

reestruturação, enfim, desta expressão desportiva
que é o Grêmio Esportivo Olímpico, de tantas j�r­
nadas gloriosas, de tantas campanhas memnráveís.

TAÇA se VETADOS
Para cumprir o que havia

prometido, o presidente Osni
Melo está csilldando uma ma­

neira de .se realizar ê3te ano

. a disputa da Primeira Taça
Santa Catarina, cujo objetivu
principal seria a mOvimenta­
cão dos clubes que ficaram a

"margem das finais do esta­
dual. Em principio, o Torneio
contaria com Palmeiras e

Olímpico de Blumenau, Amé­
rica de Joinvill.e, Barroso de

Itajai, Juventus de Rio do

Sul; Figueirense de Florianó­
polis e possívelmente Usáti
de São João Batista e Metro­

poI de Criciuma.

Em telegrama enviado a Fe­

dcracâo Catarinense de Fu­

tebol, a Liga Serrana solicitou
a entidade que para os jo­
gos do Esporte Clube Interna­
cional de Lajes nas finais do
estadual, não fôssem mais

designados os apitadores Ma­
rina Silveira, Mário Corrêia

Filho, Silvano Alves Dias e

João Santos, os três primei­
ros vinculados ao quadro da
PCF e o outro pertencente a

Liga Joinvilensc de Futebol. l'!:
bastante estranha a atitude
do� se-ranos, visto que alguns
nomes ora vetados, faziam

parte da relação que não enCR

minharam a Assembléia Ge­
ral para a devida aprovação
Ninguém entende mais nin­

guém.
AFASTADO
Bastante irritado' com as

atitudes que vem tomando' o
árbitro Virgílio Jorge, que só
quer trabalhar onde o terre­
no lhe é favorável, o presi­
dente Osni Melo resolveu

suspende-lo até o fim da atual
temporada, tendo inclusive le- ...

vado o caso ao conhecimento
do sr. Jelson Demaria, Diretor
do Depto. de Juizes da FCF.
As coisas ficaram prêtas para
o lado de Virgilio Jorge, ao
negar-se em aceitar sua de-_
signação para dirigir o pré-
lia Comerciário e Marcilio
Dias, amanhã em criciuma.

ATLÉTICO
A direcão técnica do Clube

Atlético Operário, pede a pre­
senca de seus atletas aspiran­
tes' e titulares, amanhã às
12 horas em sua séde social
no Bairro da Velha, afim de
tomarem condução que le­

vará a embaixada atleticana

ao municipio de Ascurra, para
cumprir compromiSSO do cer­

tame da primeira divisão,
frente R Sociedade Cultural
Recreativa 7 de Setembro.

CENTRAIS ELÉTRICAS DE
SANTA C.A.TARINA SIÁ.

SETOR BlUMENAU

COMUNICAÇÃO
A '"CELESC" comunica aos Senhores

Consumidores e aq público em geral qu':,
nos DIAS 20 e 21 DE JULHO CORRENTE,
conforme descriminação abaixo, haverá'
falta de energia elétrica nas ruas a seguir
relacionadas, inclusiv'e nas demais ruas e

becos adjacentes ús mesmas compreendi­
dos naqueles trechos, PARA FINS DE RE­
MODELAC\O DE LINHAS E MUDAR

POSTE? DE ALTA TENÇ\.O PARA NOVO
ALINHAMENTO.

[)csligodlJ das 12,00 ns 17,30 horas
SABADO DIA 20: RL'A ALMIRANTE BAR­
ROSO - RUA JOINVILLE - RUA THEO­
DORO HOLTRUP - RUA REPUBLICA
ARGENTINA - (Até a ponte de concreto

da Estrada (!é Ferro) RUA A \'ENIDA
BRASIL -- (Até a ponte mcl[lJica da Estra­
da de FClTO)

I:'esligodo das 7,00 f-IS 12,QO horas
DOIVIfNGO - - DIA 21: RUA ALMI­

RANTE BARROSO -- Rl'A JOINVILLE --­

RCA THEODORO HOLTRCP RUA
HENJM/iJN CONSTANT RI iA FREI
STAN rSLAC SCHAETTE·- RUA JOAO
PESSÕA -- (A partir . da" rua Marechal
Deodoro al0 o final)· RUA GOVERNA­
DOR JORGE LACERDA· . RUA .GENER.AL
OSÓRiO -- RUA DAS MISSOES -- A par­
tir da ponte metálica (LI Estl-ada de Ferro
até o (inal) - RUA 2 DE SETEMBRO --­

(Até a rua 25 de Julho) -- RUA AMAZO­
NAS (A partir, da Ci:l. de Cigan;os Souza
Cruz até o finai) --- RUA PROGRESSO -'­

RUA DA GLÓRIA - RUA ANTÓNIO ZEN­
DRON - RUA \'ILA INA.

CELES,C -...:_ SETOR BLUMENAC, 19 de
julho de 1968

ALFREDO CAM.POS
-- Administrador Adjunto - -

I
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PõRTO ALÉGRE., (VA)
Jornalistas de, todo o 'Pais e

altas autoridades .participa­
ram na noite de anteontem
da solenidade de instalação
do XII Congresso Nacional
de Jornalistas. no salão de
festas da Universidade 1;'ede­
ral do Rio Grande <lo sul.
Entre as autoridades pre­

sentes, achavam-se o gover­
nador Peracchí Barcellos; o

prefeito do Recifô, .Sr: Au­

gusto Lucena; o presidente
do Tribunal de Justiça UO

Estado, o reitor da UFRGS,
o representante, do reitor da

PUC, o presidente da 'ABI,
o prefeito de Pôrto Alegre, o
presidente da Federação Na­
cional de Jornalistas, o presi­
dente da Assembléia Legis­
latíva, e outras altas auto­

ridades. Delegações de todos

'os Estados, até mesmo do

Acre, fizeram-se presentes
ao certame.

Os participantes do con-
·

grésso foram 'saudados pelo
jornalista AntoniiJ. Carlos

Porto, presidente do Sindica­
to dos Jornalistas de Píhto

Alegre e que à tarde Mm

·

eleito presidente do certame
·

que sé prolongará até domin­

go' na capital gáuchà.
Três congressistas visitan­

/tes falaram em nome das re­
.

presentaeões do Norte e ,Nor-
vdeste, do Centro c do Sul do
País. Em nome da Regiào
Centro, falou o jornalista
Virgílio. Castra, de Minas Ge-

.

rais; pela Regiãa Sul, díscur-
.

- sou o jornalista Angelo Ri­
beiro de Santa Câtarína; c

pela Região Norte-Nordeste,
o jornalista João Batista Mar-

ques, de,Belém.
...

�I
I .

,

[Ruralismo Integrlldo
, ,

.

alinhava, em seu projete ;:;9

artigos e passou a ter 4C. A

agenda dá relevo especial à
relevo especial à regulamen­

tação da profissão, seguido­
se piso salarial, j"gisla�;�o
trabalhista e condições de

trabalho, Providencia Social,
aposentadoria' move], lei"

que restringem a liberdade

de imprensa, garantias ao li­
vre . exercício da profissão,
Codigo c Etica, organização
sindical e outros problemas
de maior profundidade ce in­

teresse.

A delegaçãodn São Paulo
tentou incluir no regimento
a constituição de uma comis­

são permanente para cuidar
das deliberações do Corigres­
SÔo A proposta teve apoio (ÍJ

Guanabara, mas não logrou
ser aprovada. por se enten­

der que aquela utribuição ca­

beria à Federação Nacional

dos Jornalistas.
O representante paulista

Helio Damante, defendeu a

medida, mostrando que até

aqui a grande maioria das re­

soluções dos congressos têm
r

.pcrmanecidu letra morta.
Sciudação
Saudando as delegações, o

presidente do Síndicato dos
Jornalistas Profissionais . de
Porto Alegre e presidente do

Congresso. Nacional de JOI'­
. nalistas, Antonio Carlos Por-

to eonclamou todos os con­

grcsssitas ao estudo e à luta

pela vitória das reivindica­

ções de todos os jornalistas
brasileiros. Disse que a res­

posta para as questões que

tanto preocupam há tantos

anos a classe, - "talvez esteja
conosco, depend!lildo de nos­

sa iml1ginação, esforço, cora­

gem é altivez nos diálogos
neeessárícs".

O governador Peraêchi
Barcellos. também discursou

na sessão de abertura do

Congresso, saudando os [or­
nalistas'

Homenagem

,(Do Correspondente)
: ": ,

. \': .
'.

�

.• c_ Se- ��é �gDra â:':c,;iJase governamental se

apoia na meta da eletrificação rural, objeti­
vando a agro-pecuáría, defrontamo-nos ago­
ra com o problema primordial' que é o abas­
tecimento ti modernização da, nossa agricul­
tura e do sistema de comercialização. Tem

seu sentido'economico. Tem seu sentido po­
lítico. E tem .seu sentido, notadamente .so­

cial ; "há falta de aproveitamento da
-

maté­
ria .pr'ima local, ___: no pronunciamênto do
diretor- superintendente do BRDE, econo­

mista Francisco Grillo, - "que é exportada
"in natura", com pouco valor agregado e, por
isso mesmo, p:rejudicial à formação interna
da renda e emprêgo." .

'

.

É evidente, em acompanharmos atenta­
mente o'desenvóivimento do programa gover­

namental, a criação e ampliação das indús­

trias rurais que é fator infra-estrutural ca­

tarinense: a atenção prioritária d<;> Govêrno,
a fim de criar novas condições 'no meio rural

para melhor e' mais intenso apfoveitamento
da mão-dé-obra, para a elevação da renda no

campo através .de núcleos agro-industriais
nos ouais se esjimule o beneficiamento c

transformação Ide produtos agropecuários, se

oriente c incentive o artesanato e outras for�
mas de ocupação criadora de riqueza.

Eis-nós diante de uma política ie rura­

lismo integrado, que honra um Govêrno sô­

bre cuja ponderada ação já está a convergir a

atenção imitativa de outros Estados' da Fe­

deração. Isto indicá aos catarinenses que es­

tamos nó .camínho certo,

A delegação dc S50 Paulo
ao "",{II Congresso Nacioll.u

dos Jornalistas promoveu no­

menagem prestada na tarde
de ontem na sede do "Cor­

Teia do PO\'o" ao' fundador

daquele matutino gaúcho,
jornalista Francisco Antnnío
Vieira Caldas Junior. As 17

horas todas as delegações
compareceram à Cía. Caldas

Junior e os delegados de São

Paulo, colocaram junto 30

busto em bronze- de Calda"�

Junior uma palma de fior�':i
fazendo-se ouvir' diVe1'So'5
oradores.

ADMiTE-:SE ':qu-e ài1'ida� ôntern se ú�cuí:.:. "'

pava o Governo Ivo Silveira de, que Santa
Catarina tinha de mais não planos, mas pro­

gramas vagos. Cama se inculpava o Govêrno.

federal, no país de muito :planejamento mas

de pouca ação,
.

. .

Se o Estado necessita de bons admínís­

tratores, precisa igualmente de bons . proje­
tos, de bons programas a nivel setorial e re­

gional, e sobretudo de um bom plano a nível

global, capiiz de integrar consisteritemente a­

quêles projetos e planos' parciais à aferição e

execução.
, Hoje, admite-se que o Estado de Santa

Catarina está aprendendo a fazer planes ope­

racionais .com aquelas características esserr

ciais. Não apenas do ponto de vista de forínu­

lação, como do ponto de vista de execução e

contróle de execução: e mecanismo institucio-

"nal do Govêrno se vem adestrando para ta­

refas mais complexas, sem perda de senso

prático. Falhas ainda podem subsistir, mas,

apesar disso, às soluções vêm sendo busca­
das e muitas delas já estão em vias de apli­
cação é outras iá revelam- seus frutos.

", O: lançamento recente da pedra funda­
mental da. FRIGOPLAN-Companhia Planalto
de Frigorífícos, na Zona dos Campos de La­

ges, �, com' financiamento do BRDE, mos­

tra mais uma vez que qualquer plano ou pro­
grama implica em uma estimativa dos benefí-·
dos a serem alcançados: uma definição dos

instrumentos de execução a serem utilizados,
uma estimativa dos custos e .identlficação das
fontes de recursos.

•

O fundador do : "Correio

do Povo" foi escolhido como

patrono do XIi Congresso
Nacional de Jornalistas.

Pela tarde foi realizada a

sessão preparatória do Con­

gresso, quando teve lugar a

apresentação de credenciais

e discussão e aprovação do

regimento interno do certa­

me. Na oportunidade foi elei­

to o jornalista Antonio Caro

los Porto como presidente
do congresso e více-presiden­
tes os representantes de ca­

da delégação.
Os debates revelaram-se

calorosos já no inicio do en,

centro. Durante mais de três

horas Q regimento interna

foi debatido. Finalmente foi

aprovado o documento que

AGUll_ Pi\.BLf\ 1HAIS

20 MILHõES DE

BRASILEIROS!
! RIU tA,N.) - O Govêrno Federal, através do Mi­

nístáno do Interior. conjugando seus esforços com os

Fstados· e Municípios, promoverá. neste triênio, a ím­

plantação ou expansão de sistemas de abastecimento

de água, no valor de 1 trilhão de cruzeiros antigos -

anunciou o ministro Albuquerque Lima. ao acentuar

nu€: êsse investimento permitirá que, até 19,70, mais de

20 milhões de brasileiros se benefíqíern com o empreen­
dimento.

Êste número é tanto mais significativo - enfatizoa

o Ministro - quando se estima Que apenas 18 milhões

de pessoas usufruem. até hoje, dêsse benefício. 'A meta

perseguida significará também que, em 1970, mais de

70% da população urbana brasileira estarão atendidos.

O programa terá sua execução inteiramente des ..

centralizada, através dos órgãos estaduais e munici­

pais de abastecimento de água. e seu efeito irá somar-se

aos dos demais órgãos federais e €strrduais que atuam

no mesmo campo sob a coordenação do Conselho Na'

cíonal de Saneamento.
Será formado um Sistema Fiu:wceiro' do Sanea­

mento, que tfl'á, nesse campo, efeito semelhante ao da

Sistema Financeiro da Habitação no campo da morD­

dia. Os recursos para o Sistema serão mobilizados em

nível federal. ref!;ional, estadual e municipal.
.

No âmbito federal. os recursos s'êrão mobilizados

pelo Banco Nacional dE H::bitaçfw e se eonstituirão
essencialmente de: ::1) recursos próprios do BNB; ):li
l'fCUl'SOS do FISANE, oril-'inários. prinCipalmente. d�
verbas orcamentárias da União; € empréstimos exter ..

nos <'l:) BNH c ao FIS_h.NE.
Nos níveis regional e estaduaL esses recursô's"sú�b

.. ,,,,,,,.

mobili'zados através dos Fundos de Financiamento pa·
ra águas e esgotos, inte!2;ralizados com recursos regia.,
nais e estaduais. na medida em que se realizem os pro­
gramas, No nível municipal serão representados pelos
investimentos dos municípios nDS seus prDjetos d·�
águas e esgotos ou através da formação de Fundos In,
ternacionais.

.

. ,

EItI,DEB_tÍTE r'\S FI�l�N(JJ'-S
D�L\.· FERR017IARIJ.L\.

-. -�
.

P'óla Concederá Licença
Parl::Oirigir EmbarcaçõesCURJiTIBA ,(V;A.) .:"'" Com a pre$ença 'doo SnperirJ.:-

.

"Alvarenga e ,Alberto Gomes

tendent.e da Rêde. Viação Paraná-Santa Catarina, eng. fal�ram; respectivamente, de
Máximo Ivo Domingues, o engenheiro USCar Leite Pires, "ProcessamentO- dê Dados" e

Superinten.dente
.

Geral .de íFinanças da R,FFS:.8,., atlrü: "Custos" Após' cada' confe-
na manhã de ontem; no au'ditó:r'io da Federação das Ih"::
dústrias dp Pàraná, o "II'" Seminário de Finan�as" da renda,' seguiram-se debates

Rêdc í"erroviária Federal Sociedade AnJnima. no plenário:;. ';
Hoje,' serão rdaliza(1os' os

primeÍl'Ôs trabalho�' 'das c('­

missões, que foram con�titui­
das em quatro grupos ,distin­
tos para analizar os'. diver­
sos temas .inscfilíos pára êste
seminário. A .comissã'o quil­
tro apresenta, amanhã, reIa�
tórios sôbre "Ad:minisir�ção
de Materiai_s:' e "Patrimô­

nio", para posteriores deba­

tes e votaçÕes. As 'úitimas
sessões plenárias serão reali­
zadas lJIl quinta e se.xta.fE!!­
ra próximas, ainda no audi­

tório dá FlE��

A DeleO'ucia da Capitania dos POl'tus de Santa' C:!'·

tarin.a em São Frandsco dO' Sul determina que sõmente

as pésseas insci:itás nUs eâ-tegoriás 'de Ama�ores pó­
. den'lY dirigit", embarclíções ,de' esporte ou recrcIO, a vela

ou u propuJt;;ã,o mecânica..

Após.a.correção dás pro­

\'as escritas, será publicada
a relação dos candidatos

aprovados para fins (le n:­

quel'imento de matncuLl ilO

caso dos candidatos a Arl'al:i

Amador e para a efetuaçáo
de provas de Navegação pa­

ra os candidatos a lV[estr�

Amador.

Haverá orientação sõbl'e a

prova de Govêrno de Em­

harcações aos candidatos a

Arrais e Mestre Amador.

,

Q cnnclave reune" aproxi,
madamente 70'pessoas oriun­
das dos mais diversos Esta:

dos brasÜéíi'os, -e '''pb"�'tencei;:
'

tes a vários_ s"br��. da aut4r­
qüia
A coordenação adn:ünisLrí1c

tiva do enconti·o está semlo

feita peio Sr. Newton Cardo­

so,
,

do. setor de. Treinamento.
está previsto Tiara iI próxi­
m1 sextaefeiru, na sede da

FIE?

instalada precisalTlente às
8,00 haras de ontem e o Eng.

'.Os�ar Píresressaltou o� pro�,
pósitos do seminái'io. Em se­

guida o Dr. Ruy Lourenço
Filho realizou· a. primeira'
conferência, falandt(sóbi'e o.S
diversos problémas ligados a.

"Administração - Financ�ü-

.

ra"..

.

dos -'na' sabatina dc 'Govêrno
de embarc'ações. A prova dp-

navegação constará de tri!s

questões a saber: P -,-' es­

crita com 10 itens, dos qUal;;

a média mJllllna é de 5

itens ·certoS. O únjco 'inatc­

terial permitido é o lapis
1.inta ou Cá!leta. Só prestará
exame aquele que portál' a

ficha .de inscrição. 3a e 4a

questÕCs serão lJl'OVas práti­
cas orais com 10 itens em

cada ,qt:lestão, q�le serão sor­

teados na' oca:;ião
.

do ex:ame.
Os candidatos a Mestre .Ama·

dor· que apresentarem car­

teira de' pUoto CÍyil ficarão

isentós' da' realidade- das jjro.
vas orais.

I nsciriç50
Pará inscrição dos velei­

ros menores de 18 anos, a6-

saciados de Clubes Náuticos,

que desejam receber 'sua ha­

bilitação, há necessidade de

que câda 'agremiação náuti­
ca credencie um funcionário

ou' ú'ss'o(:iado, perante a Capi­
tània, para tratar dos' aSSUll-
'tos relativos _ao s,eu clube,

especialltl€nte .

veleiros.

Às 10,30 horas o Dr. Lu�i
Alberto Linhares, proferiu
tana palestra sôbre custos_

Ã tarde, os Drs. Newton

Silva de Souza, Júlio Cezar

INGLÊSES APERFEIÇOAl\i
NOVOS MATERIAISComo Foi'

:'1. Sessão de· Abertura foí
Aula
Por especüil deférêl1cia

da Diretoria do Clube Nauti­
co Cruzeiro, de São Francis­

co do Sul, será cedido o sa­

lão para que seja ministra­

da uma aula a todos os can­

. didatos inscritos naquela
Delegacia, no dia 22, às 19

horas: Essa aula visa orien­

tar os alunos objetivamente
para as questões importan­
tes do· assunto "GOV:ll:RNO

DE EMBARCAÇõES".

Caneta ..

Tanto os· cándidatos a ca­

t.:goria pe ),\rrais ,comu os

de Mestre serão· submetidos

a uma prova . escrita de 5

questÕes com seis itens cada

uma .. Parà llprovaçãci é' ue- .

cessário 'que'" ri
.

.candi�ato
acerte, pelo tn€nós;-'i. itens
de cada qt�estão. A pro\'tl

terá dutaç&o dé 50 minutos.

O único !liátcrial permiti­
d.o para a .prova é caneta ou

lapis' tinta. 'Só 'prestará exa­

me aqu.!'le qtt� apresentar u

fi{:ba :de íÍlscri�ão.
"

LONDRES (B.N.S.) - Ma­
teriais plásticos tão re.�isten­
tes como o alumínio mas

com a metade do pêso dêstes
e ligas de alumínio tão re­

sistentes como o titânio -

são alguns dos materiais ora

sendo desenvolvidos no Esta­
belecimento de Pesquisas e

Desenvolvimento de Explosi­
vos do Ministério da Tecnolo­

gia da Inglaterra, em Wal­

tham Abbey nas proximida­
des de Londres.

em cada caso é a elaboração
de materiais compostos
combinando o plástico ou

metal a elementos "l�orça­
dores.
O Estabelecimento apresen­

tou recentemente alguns dês­
ses produtos pela primeira
vez. Os plásticos estão com­

binados a fibras de asbétos
que são as mais baratas fi­

bras disponíveis. Processos

químicos foram desenvolvidos

para separar o asbeto cru em

fibras individuais. Podem ser

em seguida combinados a ter­

mo-plásticos, tais como o po­
lipropileno, polistirene e o

nylon formando assim mate­
riais de imensa resistência à

tensão.

Eltl>ESTUDOS OR�I'MENTO
•

'
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•

"
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FPOLIS., 1:9 fCo.rresp;} - Estiv?"" :;, }:la;!' i;Qd�B'l!)S titulares das'Sec.retari,as'de.. �
ram reunidos ontem com o Gov€rnador,

.

Estado, a mais detalhada foi prestada
no ,Paláe.io da Agronômica; os Secretá;,-. .' peto S�J:etárjo Ivan Matas,. da Fazen,-

rios de Estada para'· inichirem os êStÚ7 ' da, que Ül!Ol:jflOU. sôbre as l?feyIs!5e,s de

dos da p!,opost'a orçamentária do exer- 2.rrecad,a�ao,preVis��s pal�a os' pr0X:lln�s
cício de 1969 que 'deverá ser apresenta""" meses. ?ls?orreu_amda sob.re a cnaçao

dó à Assei:tibléia Legislativa até o dia: 3D de, �uditorlas.n�s Secr�t�l'las de Esta- .

'.
, " ,. ,..'.

. . ... ,'. elo quan40 ,J;;era·. modifIcada a forma
de setembro, data em. que. expIra o pra- de os Secretáfios fazerem uso das 'Ver-
zO:.de. ;rémessa ao LegIslativo. bas paJ:a, _dar cu.Ínprimento áo progra-

Dentre ma traç�do"..
.

f:: o seguinte o programa
de provas a ser cumprido pe­

la Delegacia da Capitania
em são Francisco do Sul:

Govêrno de Embarcações pa­

ra Arrais e Mestre Amador:

local - Clube Náutico' Crt1�
zeiro do' Sul. Dia 25, no ho­

rário das 19,15.

O Estabeleciinento está
prodUZindo ·uma linha intei­

ramente nova de materiais
especialmente destinados à
revolucionária época em que
vivemos e o priricipal segrêdo

O próximo periodQ de exa­

mes será no mês de outubro.

As Inscrições estarão per­
maIlente�neI)te abertas na

Delegacia da Capitania dos

Portos em São Francisco do

Su� 'Iou nas Capatazias. '

,ação na "écnic Mest.re'
Amador

,
Somente farão a prova de

navegação os candidatos a

Mestre é
' Amador os aprova-

No mesIno dia, na Escolá
Técnica Tupy, em Joillville,

para· as provas de Govêl'lÍo

dc Ém'barcações; no horá-

rio das i�,15.
.

8 SISTEl\tlA OBJETIVA A

DINAl\iIIZAÇÃO DA ALALCbuto e intens�fica.rá a fiscali­

zação setorialo.�numà atuação
mais efetiva:' Ai m:�êÍida visa

arrecadação do.Impôsto Sôbre
PrOdutos IndustriaUZadós.

.

-

� \ "

RIO (V.A.) - A institui­
cão de um sistema de libera­

ção compulsória está sendo
defendido pelo Brasil como

forma de dinamiza:-.- o proces­
so operacional da ALALC,
através de um programa de

eliminação automática de

graves e restrições.
Até a presente etapa das

negociações, no entanto, re­

gistraram-se em têrmos os

números concesso.res outorga­
dos entre pelas partes contra­
tantes. ou sejam, 9.393 itens

incorporados à.'i listas nacio­
nais dos países membros.
Nestas listas estão incluídos

,

os j.)rQdutos de importaçãQ sô­
bre os quais se efetuaram re­

duções anuais de gravames,
isto é, de direitos aduaneiros

e quaisquer outros encargos
fiscais monetários ou cam­

biaís.

No tocante aos resultados
comerciais de intercâmbio zo­

nal. revela um relatório do

MIC de 1967, que, no primei­
ro triênio de funcionamento

do sistema objetivado pela­
ALALC que se completou em

31 de dezembro de 1964. o

valor de intercâmbio entre os

nove primeiros países asso­

ciados alcançou, naquele ano, .

1.207 milhões de dólares,
cêrca de 45 por cento em
três anos, sõbre o valor re­

gistrado de 1961, ano ime-li,.­
tamente anteriol' â aplicacão
do mecanismo do Tratado �
Acrescente-se" qúe durante

o ano de 19G!], o inte:rcfunbio
zonal elevou�se a 1.408 mí-

lhões de dólares, ou seja, mais
201 milhões do que em 1964.
Em 1966, atingiu o valor de
L 516 milhões, isto é superior
em 108 milhões ao registrado
no ano de 1965_
As cifras referentes ao co­

mércio global da área. duran­
te todo o ano de 1967, ainda
não foram divulgadas. Nota­

se, contudo, que entre 1961 e

1966, o intercâmbio zonal ele­
vou-se em média, de 25 por
cento ao ano.

Contudo o comércio entre
países da' ALALC continua,
como de tradição, pequeno em

relaçáo ao comércio total da
área do intercâmbio zonal que
em 1960, não superava a ci­
;fra de 7 Dor cento do comér­
cio' total e apresentava um

mínimo de seis por cento em

1961, o que vem demonstrar
que até agora registrou li­

geira elevação, visto que al­

cançou, em 1966, uma parti.,
cipação de menos de 10 por
cento no comércio global dos
países membros.
No tocante ao Brasil to-

mando-se ainda como' ano
básico o de 1961, fi participa­
ção da ALALC no cumércio
global registra uma vUliacão
de G 8 por cento para 9 3 por
cento nas exportações de 7,4
por cento para 13,3 por cento
nas iml)Drtações até 1964. Em
1965, registraram�se percen­
tuais 0'-' 12.4 por cento e 17,4

'por ccnttl. respectivame:lte,
nas expOl'tações e importa­
ções, reduzindo-se. porém, pa­
ra 11,5 e ll,2 por cento em

1966.

'.
-

PR·OVID.ítNCIAS P ilHA llCELER��R

A 'Pl�CIFl(JA(;_t\tO DOS ÍNDIOS
� � .

RI({CV� Á.) -� O preSiá�nt� (tQsta e'sÍlvii ci�elaroÜ
inte:rditada durante a pacificação das trib.os indígenpl;>
"Cintas·Largas" e �'Nambiquaras" extensa área do No·

roeste de Mato Grosso e do Sul do Território Federal d�
RondQnia. Ã ;Fundação Nacional do ínçUo foi·facultado
podeI: de políeia pára impedir ou restringir, na área
délimitada e duran� o período necessário à. pacific�­
ção das tribos, o ingresso, o trânsíto ou a p€rmanêncie
de pessoas ou grupos cujas atividades sejam julgadas
prejlldiciais ao 'êy,itG. dos contatos com QS indígenas. '

.�. • oi' �

aumentar e� curto. prazo a

representante do Ministério

do Planejamento; AJyaro Ce-
Sl;S. Domingos Barbosa Gar-­

valhedo, José Bonifácio Mar-
. tins Rodrigues, Roque de ,_ .

Barros Láraia e Alc-eo Mag-

conversações sôbre a corrida
, armam�ltista l1uçlear COmo

. outJ;o aconteciment<J. na sé­
. l'ie já classificada de «filhos
cfo matrimônio por necessida­
de". Segundo o Sr. Rostow.
o significado dessa' relação
básica norte-americana-soVié­
tica estriba-se no fàto df1que
ela "domina .suas antipatias
ideológicas e seus -ocasionais
conflitOs' de' intérêsse como
Éstados náCionais".

sal: Magalhães Costa, como

representante do Banco da

Amazonia; Mamlet-Joset Tay-nani.
101' .de Liina como represen­

tante do Banca do Brasil ePara í) Con�lho. Curador
da FUNAI o l}Tesidente da

Republica' 'nomeou os sr;,;.

Paulo Dant,e 'Coelho, como

Samuel Angarita Ferreira da

Silva, como representante do

Ministério da Fazenda�ento dé Polieia Fe.deral.·Choques

• Os ,índios· "cizhàs:L.ú·gas'"
estão' espalhadós pêÚ> Terri·
tório Federal de Rondoni� e

.

a expedição qUe irá pacificá­
los será chefiada pelb. sertá­
ni.sta FÍ'anctsco 'Meirelles, da
FUNÀL;' Os "Cíntàs-Largas·:.
estão entrando. em choque
as turmas ·avançadas que
constroem 'a BR-2M' (BrasÍ-
1ia-Acre) c· a sua· pacificação
permitirá ao INDA instalar
colonias de ágricultura às

margens da estrada.

Conselhos' Elefrobrâs' Iluminação'Financia a
Se as duas grandes potên­

cias
. co:n.seguirem, ;finalm.ente,

realizar conversacões sõbre DS

meios de :ÜÍ:nitâr'-es�as armás,
que s.ão o coração mesmo de
seus sistemas de dissuàção
mútua, será' isto .

um indicio
certo de que COj)hecerruu, -ver­
dadeiramente, a solidez de ,seu
«casamento". E se .Seus anta-
gonismos em ambas' as cate­

gorias. forem agora vistos co­

mo subordinados Uno impera­
tivo nudear", para. usar ou­

tra frase do Sr. Rosto:w, ha­
verá Mas razões p::tra' rúml,i­
ficar de "muito alentadora"
mesmo a simp�es perspectiva
9,e conversações acêrca dos

projéte,is nucleares,

·Foram nomeados para o

Conselho DiretO]:, da Funda-
.

ção Nacional do Indío pelo
presidente Costá e Silva, a.�

seguintes pessoas: Gastão Cc­

sal' àe Andrade, como repre-
. sciIta,nte da Fundacão SESí1;
José Galluido de 'Melo Carva­

lhó, ébulo rep�ésentànté .qá
SUDECo; RoblÚ1;o de Olivel­

]'a ,Cardoso, como l;epresen­
fanté do 'CollsélIl6 NaCional
de Pesquisas e David Azam­

buja; coiiló l'epresent�nie dó
InstiÚito Brasúefí:o de Dese�­
volvimenf::> Florestal. Para

-
.

suplentes foram MIn�ftClos 0'3

Atualmente, não se sabe
onde e qual1:to poderão realí:'
zar-se tais conversacões. em

que nível' se
.
i;:elebrarã� e

qual seria o seu temário, Tô':
das essas . questões prátiéas

. têm' de ser respo.ndidas, pari;,
que- se possa julgar .coiu exa­

tidãó o veí'dadeiI;o alcàricefda
réplica soViética e a promes-'
sa que ela encerra. Todavia,
não ,hesitaram os Estados
Unidos em·, qualliicar de
umuito_ alentadorliS" às pala�
Vl'2.S do Sr, Grornyk6'.

.

no valor de NCr$ 1 milhão,'
80 mil e 326

.

destinado a

execução da segunda etapa
'do programa de iluminu,.ç,ão
a vapor de mercúrio da capi­
tal da Bahia.

AltA'_I'U

O crédito concedido pela
ELETROBRAS à Companhia
Energia Elétrica da' Bahia
destina-se, também, à exe­

cução das obras da subestação
nO 2 do Centro Industrial de
Aratu, com a finalictáde de

at9nder às novas indúst:-ias;
algumas em fase de monta'­
gem e outras já em ple�la_

operação.

RIO (V,A.) - A ELEmO­
BRAS concedeu financiamen­

to de NCr$ 8 milhões, 650
mil e '100 à Companhia ·Enel'- ,

gia Elétrica da Bahia, sua

empl'êsa subsidiária para. a

execução do programa . de
obras da CEEB, destacando­

se a instalacão da; linha de
transmissão Governador J\l(11I.1-
gabeira-Serra-Feira de San­

tana •.
Na ·lnesma ocasião. a ELE­

TROBRÁS firmou conVemo

aditivo com a CEEB, Com-,

panhia
.

de Eletricidade
.

da

Bahia, el1lprêsa a que está; as­
sociada. e Prefeitura Muni­

cipal da cidade de· Salvador,

Para garantir a i'Íltetdigão
da área, Í) presidente Costa, e
Silva autoi'iZDU à FUNAl 'a
solÍcÜar auxÚio d� Dt'p;rta-

.
' .

Para compreender esta rea-

çã{), é nece$ârio ��msider&r a
. pos�ibilid.ade de. realização de

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Os Jrintribuintes.. que desejarem
regularizar seus déJlitos perante (I Im­
põsto de Renda com os beneficios do
.referído 'Decreto-Lei, deverão reque­
rer à Delegacia Secciona! do Impõsto
de Renda, em BLUMENAU, ou efetuar
recolhimentos .' expontãneamente com

.

os câleúlos sujeitos ii. revisão da pri­
meira cota Ou cota única caso o pe­
dido não tenha sido decidido, Impre­
terhrehnent� ..�TÉ' O DL.<\. 22-7-68 (2a -

-feira) .

Kartofieln" (Joelhos de por­
co, com chucrute e batati­
nhas), "Gulasch mít Spaetz-

..
le und Salat". (Picadinho COJ;I1
nhooue . e salada),. "Schwei-

. nebráteri mit Kart�ffe]krioe-.
deI und salat" '(Assado . de
porco com bolinhos de bafa-

.

·ta e salada), "Wiener Schnit-:
zel mit gemischten Salat"
'iVitela à 'milanesa, com sal.'l..�
da mista), "Kasseler Ripp-:,
chen mit Sauerkraut, Erbsen:"
purré und Kartoffelp,uré" ','

PROffiIDA.
crita uor Málio De Andrade.
A peça foi considerada capaz
ce provocar incitamento con­

tfll. a ordem vigente:

.. ".

�.' "

laxím

PltOGllAltlAS

(TRIBUNAL DA OPIN:ÃO PÚ�
BUCA) M Rádio Nereu Ramos
Amanh'í., HI horas - Prof. Victor Fernando Sass;�
e universitários que participam da "Operação
Rondon"

I, • F.XPOSIÇÃO (10. Exposição Feira de
P ....mbos p Aves)
'Pátio do Colégio Santo António. Ho:e' e· Amanhã.

,a FESTA POPULAR (490 Anivel'sário do
Palmeir��)
Estádio Aderbal Ramos da Silva. Hoje e amanhã.

• FUTEBOL (C16ssico Pa!meiros e Olímoico;
Estádio Aderbal Ramos da Silva. (Amanhã, 15 horas)

,-�--.--�-�--�-�-�---�------------';""'----- -------
..

As notcías divulgadas em nossa

região, da assinatura do Decreto nO
GE-1;7. 6.68/6973, do Governador Ivo)
Silveira e todo seu Secretariado, en­
campando a Companhia 'I'elefônica
C'atarinense, causa controvertidas opi­
niões no Vale do rtataí,

Porém, na verdade, a grande
maioria aplaudiu a coragem e a me­

dida adotada pelo Governador barrr­
ga-verde, tornando estatal a CTC que
não vinha correspondendo ao que dela
esperavam os catartnenses. A publt-

cação daquela Lei já saiu no Diário
Oficial do Estado e as primeiras pro­
vidências jâ .rôram adotadas.

Até o presente momento a dire­
toria da Cia. Telefônica Catarinense
não fez publicar nenhuma Nota Ofl­
cíal a respeito, desconhecendo-se, até

agora. as providências que adotará.
Segundo o Decreto assinado pelo

sr, Ivo Silveira, o processamento legal
da encampação deverá ser feito em

prazo improrrogável de 120 dias.

Repercute a Encampação
da Cia. lei. Catarinense

Co Detel,· Feira, Inauonravão
e Festa Programadas Para Hoje

São várias as programações marcadas para ho ie,
sábado, em Blumenau, movtmentando todos os círculos
citadinos. Lançamento de títulos patrimoniais e premo­
ção no Grêmio .Esportivo Olímpico, com coquetel, Festa
no estádio de seu adversário tradicional, o Palmeiras
Esporte Clube, pela comemoração de seu 49° Aniversá-
150 de Fundaçâo . Inauguração dás novas instalações
da Neon Imperial. Prosseguimento da Exposição Feira
de Aves e Pombos, no Colêgto Santo Antônio. São al­
guns dos programas de hoje, em Blumenau ,

Coquetel e Festa

A partir das 15 horas (;

durante a n -, .ite, nas uepén·
dcneias do Estádio "Adernal
Ramos da Silva", grandes
festejos popul .res em come­

morcção ao seu 49J. Aniver­
sário da Fundação. Barraqui­
nha de rifas, bingo, completo
serviço de bel!' e restauran­
te, atrações várias e muita

alegria é o . que est.l reserva­
do àqueles que lá compare­
cerem.

As solenidades comemora­
Uvas à efeméride palmeírcn­
se teve lugar na noite de on­

tem, com uma churr .scada
oferecida aos seus diretores
atletas, c,}ri�idad{}s especiais
e hom -ns d! imprensa. Du­
rante o {li.l de hoje haver..o
atrações comuns às festas

tradieinn is e. amanhã, com

0_ jôgo P:'lmeiras e Olímpi­
co, será encerrada com fe-

cho de ouro a fest I de' ani­
versário do 'time do povo".
Enquanto isto, nas depen­

dências do Grêmio E.;poruvo
Olímpico, às :W· horas esta­
rá sendo' oferecido um co­

quetel de lançamento da pro­
moção do clube grena junta­
mente com o Atlético, de Cu­
ritiba. Juntos estarão ven­

dendo carnet através do qual
os seus adquirentes, associa­
am se ao Clube da Baixada
e concorrem a uma infini­
dade de prêmios v.rliosos.

Por ocasião do coquetel de
lançamento da promoção, se­

rão det lnados os 'pl,mos da

., mesma, da qurl, esperam os

dirigentes do Olímpico; obte­
rem fundos para a comple­

. mentação das obras em seu

estádio, além dJ rcerg .imen­
to do seu plmtel futeooris-
tico e atlético.'

.

As 10 horas da manhã es­

tará sendo solen:'!mente in1U­

gurada a nova Llstal.,ção da

firma poblicitáría blume­

nauense, NEOl\1 IlVIPERlAL

L'I'DA, na rua Paulo z.immer­
rnann, centro da cidade. As

novas instalações daquela fir­
ma ccmercial, especializada
em publícadade com lumino-
sos, afixes' e acrílicos,
dernas e confortáveis,
rão atendendo li sua

de clientes.

mo­

esta­

le�i;:'o

No pátio do Culégio Santo

Antonio, inicíada ontem, te­

ra prosseguimento 110 dia de

hoje, e todo o dia de am.mhã
a Exposição Feira de Aves

e Pombos, promovida pela
Associação de Criadores de

No primeiro dia de fun­

cionamento foi grande o mi­
Pombos de Bíumenau,

mero de pessoas a visitarem
a bela exposição. Igualrnen­
te grande foi o número oe
adquirentes de aves das m.ris

diferentes qu, lidades.

A la. Exposição 'Feira' de
Aves e Pombos, no páteo do

Colégio S;mto Antônio, está

franqueada aos hlumenauen­
ses, Seus promotores ess;o
convid. ndu a todas para com­

parecerem ao Ioc: I dá expo­
sição e admirarem as bel s
aves lllÍ exist.:mtes.

São os
Da Prefeitura l\'lunicipal, Departamento de ReI�­

ções Públicas, recebemos o seguinte comunicado: "Dan_
do mais um "passo:a frente", Blumenau, cidade ·que
vem empolgando aos visitantes e aos próprios blume-

,

·nauenses pelo seu crescente progresso, recebeu niiti�·
uma importante melhoria que terá reflexos p(lsitivo�
,em seu rítmo desenvolvimentista.

.

Referimo-nos a institukão
,da lei pelo Pref�ito Carlos

·
Cuit Zadrozny qu'e decreta' a

. ,colocação de taxímetros nos

,
. diversos carros de alugueL
com trânsito em nossa cidãde.
'A medida foi recebida pela
.. população blumenauense com

· aplausos, sendo que' todos os
.

. motoristas estão procurando
·

instalar os referidos : apare-
· lhos em seus respectivos veí-
· cuIos.

Nesta
.

oportunidade lem�
bramos aos proprietários de
taxis que, se não atenderem.
ao dispositivo legal que re­

glllamenta a co)ocação de ta­

xímetros, estarão sujeitos a.

uma série de implicações, co-

." mo multas, outras penalidades .

• e, inclusive, perda do próprio

aparelho, quando tojos os ta­
xis já o possuírem. Achamos
a alegação desprovida de
qualquér fundamelllo, como

e.xtranhos o fato de alguns
(erem e outros não, . taxíme­
tros em seus carros.

Na nossa opinião, esposa­
da pelos blumenauenses em

geral, os automóveis que ain­
da não têm aparelhos insla­
lados, deverão sair de circu.a-

esmos
ção, sómente retornando aos

seus pontos, após cumprir a

determin:;tção da Prelei,ura.­
Sómenle assim teretnos regu­
larizado' o problema que co­

meça a "cheirar mal".
Com a palavra os responsá­

veis pelo assumo. O que não

pode ê continuar como eS.á:
alguns com laxÍmemros, ou­

tros sem e todos cobrando co­

mo antes.

toalhas

enxugam mellJorJ duram mais •••

A MODA-EM

FELPUD,OS
BlUMENAU - se.

Poi itia IM., " im e n I ado:
Pa"rolba Eslille,ram em

, '

'.Ito"-' ,. •

•

OBP
I\(ão

..

direito de possuir um ponto de
carro de aluguel.

Que todos atentem a esta
necessidade e procurem tom­
preender o alcance a que . se

propõe a lei - jus:iça e or­

ganização na cobrança de
corridas 'de táxis".

Preços Antigos
Acontece que, embora uma

grande parie dos motoristas
jo>. tenham colocado taxíme­
tros em seus automóveis,

.

os

preços continuam sendo' co­
brados "à ôlho", fala extra­
nhaveI e que procuramos a\e­

riguar.
A alegação da maioria é

de que sómente começarão a

cobrar, pelo que regislrar
.

o

,O plantão policial este.,e em franca atividade nas

'últimas 24 horas. Niío apenas a Rádio Patrulha, en ...

'carregada do policiamento ostensivo'e preventivo, de
'nossa cida.de; com a Delegacia Regional de Polícia�.
. 'atenderam várias. ocorrências que tiveram por palco a.
". nossa cidade, .

.. ,

Transferência '.

Informações partidas da'

Delegaciá Regional de 'Poli­
'CÍa de Blumcnau, dão cOnta
da transferência, já oficializa-

, ".da, do carcereiro Djalma Gon­

zaga, para a vizinh:J: cidade de
· Timbõ . onde vai servir ll.0 la­
:do do' Delegado Dr. Tupy
.Barre10. Os mOlivos, ,segundo
�i:Jda aquela:> infÇ>rmaçõcs, sjo

'.

·referentes. a :nôvo esquema es­

tabelecido pela Regional 10-

-cal, de acôrdo coni' a Secre a­

ria de Segurança p(ib:ica' de

.: .Santa Catarina,

próximos 30 dias:_ prazo
·marcado para a. trànsfe,ência
o policiál ALFREDO' A­
GUIAR, ex-vigilante. da· Pe­
ni.eQcÍiu;ia .

do Eslado. .

.

Guarda Mirim

O,Dr. Arnaldo Xavier; ilJs-.
'tado. pela reportagem' a falar
sôbre a.jlaralização da fo�ma"
ção da Guarda J'l.Hrim, dissl<'
que,. o fato ainda não se .tor­
nau realidade, devido a diver-,
sos pormenores qne estão ain-

"" da sendo estudados e executa­
dos..Aguarda-se a cheguda 'do
restlJ,nte do tecido necessário
para, a . confecção das rOUpas,'
adiantimdo que, 15 uniformes
e calçados para a Gua�da Mi-

rim, já estão prontos. A par­
tir da resolução de pequenos
detalhes Blumenau vírá a ga­
nhar a tão necessária colabo­
ração da Guarda Mirim .

I

'·Biblioteca da
Cadeia P"blica

I

Em contato com o De'ega.­
do Regional de Polícia, o Di-

,

rClOr da Agência .Blumenauen­
se de Notícias, jornalista Do­
nato Ramos, expôs plano des­
sa Agência de dotar, através
de campanha pública, a Ca­
'deia local de uma Bib'iotec:l.
A idéia, aplaudida pelo Df.'
Arnaldo Xavier. eSlá sendo e�­

'tuda,da pelos integrantes' da

,ABN. setor de Relações Púb i­
cus que tem, nesse setor, o·

jorna lista-radialista. ]srael Car­
los Corrêa.

.. Espancamento
Nos últimos dias, o proble­

ma de ;el;ubriaguês e espanca-

.,

mentos de espôsa tem sido

quase qUe um:! constante. Ao
. exemplo de um, oUiro se em­

briaga e espanca a espôsa.­
Com o exempiJ· de dois, o

fato contínua. Desta feita foi
a vez da espôsa do Egon Es­

selmim, da' ltoupava Central,
Estrada do Moinho, dar que i-

. xa à polícia de espancamen­
tos sofridos. O marido, depois

� de "entortar algumas", re-

solveu servir de' manchete. A
ação pronta da RP 3, levou­
o a curar a bebedeira e a va­

lentia no xadrês da rua lta­

juí.

Menores
Tentam Roubar
Presos no interior de um']

loja da Rua XV de Novembro
ós menores A.RO· e O.B.O,
quando tentavam, a_saltá-la.

. A RP conduziu-os à Dde­

g1ci� de Polícia para os de­
"idos corretivos e a entrega
aos pais ou responsá,!eis, de
acôrdo conl o delito.

EM TóPICOS

O D. O. P. Executa
lmportante� 'Obras

A Diretoria de Obras Públicas da Prefeitura Mnni·
cipa] de Blumenau iniciou, nas ·últimas horas; várias
obras novas, com vistas a dar a nossa CGIlluna as P·Olil­
sibilidades Ideais de desenvolvimento, Entre elas a. pa­
vimentação das ruas Alvorada e Engenheiro Ferraz,
alim da canaíízação da Rua 7 de Setembro. Em anda­
mento o serviço de pavimentação da Almirante' Barroso
e a canalização da Rua Jabará .

Ainda com respeito as obras executadas por .aque­
la. Diretoria, segundo relatório expedido pela mesma,'.
iôram concluídas novas obras, No> Ribeirão Jararaea,
uma canalização de 11 manilhas foi concluída. Jguál-:
mente uma canalização de esgôto, com 11 manilhas, na
rua Bandeirante. Na Tatutiba n e na BL-5 fôrani Im­
plantados bueiros novos e coneêrtos fôram feitos no
porrtilhão do Ribeirão Grohbereer , Macadamizaçao ·fo�·
ram feitas nas ruas Gebien e Ribeirão do Gato.
.

Tais obras bem atestam os trabalhos que vêm sen-
do executados pela D, O . P. de nossa Municipalidade.

Orquídeas ma na preferência dos rádío­
escutas da regrao , Aquêle
programa estará sabatinando
os universitários. que ora se

encontram em nossa região,
partícípando da "Operação
Rondon". Juntamente. com
os universitários, sê' ouvirá a'
palavra do Prof. Victor Fer­
nando Sasse, Coordenador lo­
cal daquela Operação.

Nas dependências da COEB,
bairro da Velha, nos dias 5,
6. 7 e B de agôsto, estará sen­

dó realizada mais uma Expo­
sição de Orquídeas, promovi­
da pelo Clube de Orquidófilos
de Blumenau e auspicias dá
('omissão MuniCipal de Turis­
mo_o

As mais belas orquídeas,
das mais· variadas e finas es­

pécies, estarão sendo expos­
tas naquela oportunidade,
proveniente dos mais diferen­
tes recantos do Estado, culti­
vada por orquidõfilos afama­
dos.

Inauguração
Logo mais, às 10,00 horas

chI. manhã. estará se realizan­
do a cerimônia de inaugura­
ção das novas instalações da
NEON IMPERIAL LTDA.,
firma publicitária de nossa

cidade, especialista em anúÍl­
cio" luminosos, painéis e acri�
licos. As novas instalações da
Neon Imperial localizam-se
na rua Paulo Zimmermann.
no ccntro da cidade.

.

·!\�;k'*�

Di.a do Colono

Na última reumao da Co­
missão Municipal de Turis­
mo, presidida pelo Sr. Herbert
Mueller-Hering, ficou delibe­
rado que aquela Comissão,
juntamente com a Sociedade
Cultural 25 de Julho, pre�ta­
rá significativa homenagem
ao Dia do Colono. A home­

nagem constará de solenida­
de cívica, às 9,30 horas, na

Praca Hercílio Luz, defronte
ao ';Monumento do Imigran­
te". Autoridades mumClpais
e as mais expreSSivas pessoas
da região, além de homens
de imprensa, participarão das
solE:nidades 'em homenagem
ao "Dia do Colono"_

Movimento
r

Uma comitiva de integran­
tes do Movimento Pró sede da
Fllnda",ão universitãria .

de
Blumenau, chefiada pelo Dr_
Míltom Pompeu 'da Costa Ri­
beiro, Coordenador Geral do
mesmo, deverá v1ajar. para.
Curitiba, às primeiras horas
de amanhã, a fim de partici­
par de um programa de tele­
visão, no Canal 6, da capital
paranaenes. Dentro do pro­
grama Resenha Catarinense,
os membros do MOvimento
blumenauense, serão ouvidos
e entrevistados pelos apre­
sentadores daquele ábalizado
programa. A entrevista será.

possível graças a gentileza. do
Diretor da Sucursal local da­
quele éanal, Sr. Flávio' de Al-
meida Coelho �

.

!

Audição
Domingo vindouro, às 19

horas, pela Rádio Nereu Ra­

m03, estará sendo levado ao

ar o programa Tribunal da

Opinião Pública, que vem se

firmando programa a progra-

Programação Linear
A Faculdade de Cil'ncias Econômicas

de Blumenau, integrante da Fundação Uni-
versitária de Blumenaú,

.. fpatrocinará entre os dias 22 e 27
.

:do
corrente, o CURSO DE PROGRAMAÇÃO
LINEAR, denominado "CURSO DE .FE-
'RIAS PARA EMPRESARIOS", que será mi­
ni"strado pelo renomado Professor Dr. Ruy
Madsen Barbosa, Chefe do Departamemo
de Matemática da Faculdade de filosofia
Ciênciás e Letras de Araraquara·_ SP_

Tratando-se' de um Curso que tem ín­
tima relnção. com o processo-industrial, de
interesse portanto de todos os Empresá­
rios, tenho a satisfação de convidar Vv. 5s.
para dele participar.

Esclareço outrossim que, esse. aconte�
cimento está perfeitamente 'sintonizado
com os propósitos desta Faculdade e da
FUB, que é 'o de trabalhar 'sempre

-

e cada.
, vez mais em beneficio da comunidade' ·e
. daqueles que a impulsionam.

As inscrições poderão ser feitas atP- o

dia 20 do corrente na Secretaria da FUB
il Rua Venezuela, 127 --,- Ponta Aguda, �o;.
horários de 9 às 1 I e das '14 ús ]7' horas .

diariamente, ao preço de NCR$ 50.00 (cin�
quenta cTIlzeiros novps) cada.

.
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